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E D I T O R I A L

Neste número assinalamos os 35 anos da formalização do CTCV com 
a publicação dos Estatutos em Diário da República em 1987. Cinco 
anos antes, em 1982, tinha sido criada a Comissão Instaladora, dando 
corpo às negociações entre as várias Associações Setoriais e o Minis-
tro da Indústria. Na verdade, deveríamos estar neste ano a celebrar 
os 40 anos da criação do conceito do que viria a ser o Centro Tecno-
lógico da Cerâmica e do Vidro devido ao esforço e atividade realizada 
pelos responsáveis associativos em prol da sua constituição.

Por coincidência celebram-se também os 25 anos da criação da API-
CER – Associação Portuguesa das Indústrias de Cerâmica e Cristala-
ria, que resulta das Associações que se fundiram para lhe dar lugar, 
nomeadamente a Associação Portuguesa das Indústrias de Cerâmica 
de Construção – APICC, a Associação Portuguesa de Cerâmica – APC 
e a Associação Nacional da Indústrias de Barro Vermelho – ANIBAVE. 
Foi um esforço ao qual o CTCV não foi alheio, tendo inclusivamente 
cedido instalações para que a nova Associação ficasse alojada numa 
sede social mais próxima do CTCV e em local independente das As-
sociações antecessoras. Trata-se de uma feliz coincidência, sinal da 
profunda ligação entre as duas entidades numa estreita complemen-
taridade para o benefício institucional e tecnológico do setor da Cerâ-
mica e da Cristalaria. 

Em 2022 assinala-se ainda a criação de uma nova infraestrutura de-
signada por LUFAPO Hub, promovida pelo CTCV e instalada no antigo 
edifício do CTCV, dando-lhe uma nova vida com centralidade na cida-
de de Coimbra, para alojamento de empresas: startups, scaleups e 
empresas maduras. Nesta infraestrutura criar-se-á um ambiente de 
rede, com espaços comuns, cowork e serviços partilhados entre em-
presas e o apoio de uma equipa competente e dinâmica. Estão em 
curso investimentos para um espaço de cocriação na área da cerâmi-
ca e foi iniciado o projeto para a reabilitação do edifício e adaptação 
a esta nova funcionalidade, não deixando o CTCV de manter e utilizar 
as excelentes capacidades para formação de que o edifício dispõe, 
nomeadamente auditório e salas de formação. E muito importante, 
fazendo renascer a marca LUFAPO, (acrónimo de Lusitânia Faianças 
e Porcelanas), que tem origem na fábrica de cerâmica que laborou 
nessas instalações durante a primeira metade do século XX, respei-
tando-se assim a história deste local.

Durante estes 35 anos de atividade houve altos e baixos, alegrias e 
tristezas, mas muito orgulhosos deverão estar todos os que participa-
ram no trabalho desenvolvido, quer pelo esforço de pioneirismo da 
geração dos nossos antecessores, quer pelos colaboradores da gera-
ção atual. Temos a certeza de que continuará a ser uma entidade de 
referência ao serviço do setor nos anos vindouros. Grandes desafios 
se colocam, nomeadamente na qualificação de ativos para a indústria 
4.0, para a qual temos vindo a trabalhar na digitalização dos mode-
los e na sua impressão 3D, na robótica para aliviar as pessoas das 
cargas mais pesadas e nas tarefas repetitivas, na visão artificial para 
a identificação de defeitos nos produtos, na formação, na descarbo-
nização da energia com a procura de energias mais limpas e isentas 
de carbono. Com o envolvimento de todos, para quem fica desde já 
o nosso reconhecimento, comunidade científica, fornecedores de tec-
nologia, empresas do setor, APICER e colaboradores do CTCV serão 
ultrapassados os obstáculos com vista a novos produtos e uma pro-
dução mais sustentável.

Jorge Marques dos Santos
Presidente do Conselho de Administração do CTCV
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…ambos “criados no papel” nos anos 1970 com o objetivo de apoia-
rem e impulsionarem a indústria cerâmica nas componentes da for-
mação e do apoio técnico, têm seguido os seus percursos parale-
lamente, sempre com o princípio da colaboração institucional, mas, 
mais importante do que isso, com a atitude fraterna de duas institui-
ções que baseiam a sua praxis numa conjugação simples: utilidade 
& competência.

Numa resenha breve, em 1976 arrancou a licenciatura em Engenha-
ria Cerâmica e do Vidro, no então departamento com a mesma de-
signação (DECV). No início da Universidade de Aveiro (UA), estava na 
mente dos seus fundadores um projeto diferenciador na criação de 
cursos que projetassem novas áreas de atuação, considerando os in-
teresses do tecido industrial envolvente e as estratégias mundiais do 
momento. As dezenas de engenheiros de cerâmica e vidro formados 
no DECV nos primeiros anos foram fundamentais para o salto quali-
tativo de processos tradicionais para uma produção industrializada, 
nas empresas produtoras de materiais cerâmicos e vidros no distrito 
de Aveiro e limítrofes, e até fora da região.

Em 1988, no DECV teve início o primeiro mestrado em Engenharia 
de Materiais do país, em conjunto com outras universidades (Minho, 
Nova de Lisboa, Porto, Técnica de Lisboa). Com este novo padrão de 
ensino & investigação das várias classes de materiais, em 2012 deu-se 
a mudança do nome do departamento de DECV para Departamento 
de Engenharia de Materiais e Cerâmica (DEMaC). Mas, a componente 
dos materiais cerâmicos não deixou de estar fortemente enraizada 
na missão do DEMaC, daí que, sobretudo ao nível da investigação e 
cooperação com a indústria, os seus membros continuem a desen-
volver as suas atividades neste vetor. E têm sido vários os projetos de 
ID&T nos quais o CTCV é ou foi parceiro do DEMaC ao longo dos anos!

Também as atuais direções do DEMaC e do CTCV se têm empenhado 
nesta colaboração. Recentemente (2018), foi assinado um protoco-
lo visando a execução de dissertações, projetos, estágios, ou outras 
atividades de formação, que os estudantes da UA poderão realizar 
sob orientação de uma equipa mista CTCV-DEMaC. Considerando a 

excelente relação das duas entidades, o DEMaC convidou para mem-
bro do seu Conselho de Estratégia um dos atuais administradores do 
CTCV. Ao mesmo tempo, o CTCV conta com um docente do DEMaC 
no seu Conselho Consultivo. E os membros do DEMaC têm recor-
rentemente participado nas Jornadas Técnicas da Cerâmica e cola-
borado na Revista Técnica do CTCV. Mas o melhor exemplo de coo-
peração entre as duas instituições é o curso de formação contínua 
em Tecnologia Cerâmica, cujas bases foram lançadas conjuntamente 
em 2019 e cuja 1ª edição teve lugar em 27 de novembro de 2020 nas 
instalações da antiga fábrica Cerâmica Rocha em Oliveira do Bairro. 
Este curso, destinado a quadros de empresas que procuram uma for-
mação ou atualização do conhecimento de todo o ciclo de produção 
dos materiais cerâmicos, vai já para a sua 4ª edição, agora creditada 
com base académica na UA.

CTCV-DEMaC: uma parceria para potenciar!

O CTCV e o Departamento de Engenharia
de Materiais e Cerâmica (DEMaC)
da Universidade de Aveiro são jovens que 
chegaram juntos à “meia-idade”…
Rui  Si lva  
Departamento de Engenharia de Materiais e Cerâmica, Universidade de Aveiro, Portugal
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Na altura da comemoração dos 35 anos sobre o início das ativida-
des do Centro Tecnológico da Cerâmica e do Vidro, feitos no passa-
do 20 de março, vimos aqui deixar um testemunho que é também 
uma homenagem àqueles que estiveram na fundação e na condução 
dos destinos desta casa. A nossa passagem pela presidência do seu 
Conselho de Administração foi para nós um enorme orgulho, e uma 
tarefa que assumimos como mais uma missão, talvez a mais fácil das 
que abraçámos, pois a gestão operacional estava entregue a pro-
fissionais de enorme competência e dedicação, a quem prestamos 
aqui a nossa homenagem, nas pessoas do Administrador Executivo 
Eng.º Vaz Serra, do Director Geral Eng.º Alcântara Gonçalves e da 
Diretora Financeira Dra. Maria de Lurdes. 

Durante o nosso mandato acompanhámos a preocupação e aten-
ção dada à sustentabilidade financeira do Centro, sobretudo aten-
tos a que os seus resultados não ficassem comprometidos sem os 
projetos com apoios comunitários. Essa atenção era a garantia de 
continuidade e robustez. Sobretudo num período que se adivinhava 
toldado por nuvens negras de incerteza da economia nacional. 

Como facto mais relevante do período em que participámos na Ad-
ministração do Centro queremos citar a formalização da compra dos 
terrenos ao iParque, onde se iria instalar o ccMCS – Centro de Conhe-
cimento em Materiais e Construção Sustentável.  

Não podemos deixar de recordar o Professor Norberto Pires, na al-
tura administrador do iParque, que vítima de um estúpido acidente, 
tão prematuramente nos deixou quando tanto tinha ainda para nos 
dar. A nossa homenagem e gratidão pelo seu empenho no contribu-
to para este ato.

Marcantes ainda foram o lançamento do concurso para a execução 
do ccMCS bem com a assinatura do contrato com o Mais Centro do 
projeto de investimento e de expansão da atividade do ccMCS – Cen-
tro de Conhecimento em Materiais e Construção Sustentável no iPar-
que, com um investimento global elegível de mais de 5 milhões de 
euros com a presença do Dr. José António Vieira da Silva – Ministro da 

Economia, da Inovação e do Desenvolvimento e do Professor Alfredo 
Marques que na altura presidia à Comissão de Coordenação e De-
senvolvimento Regional do Centro. Este projeto desenhado anterior-
mente e em concretização agora, é a evidência de que fomos apenas 
um elo nesta cadeia cuja robustez se encontra nas suas competên-
cias internas, na dedicação e saber dos seus colaboradores postos ao 
serviço da organização.

Numa data mais, marcante da sua vida, aqui expressamos os nossos 
votos de que o Centro Tecnológico da Cerâmica e do Vidro continue 
a ser um marco importante no desenvolvimento do tecido industrial 
pela inovação e apoio multissetorial que não se confina ao núcleo em 
torno do qual foi criado.

35 anos do CTCV

José Manuel  Cerqueira
P r e s i d e n t e  d o  C o n s e l h o  d e  A d m i n i s t r a ç ã o  d o  C T C V  ( 2 0 0 9 - 2 0 1 0 )

Foto do momento da assinatura do contrato com o Mais Centro com a presença do 
Dr. José António Vieira da Silva - Ministro da Economia, da Inovação e do Desenvol-
vimento e do Professor Alfredo Marques que presidia à Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do Centro.
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Corria o ano de 1941, estávamos em plena Segunda Guerra Mundial.

O meu Pai, Dr. Joaquim Gonçalves de Barros, tinha sido admitido, 
pelo próprio dono da empresa, o banqueiro Júlio Martins, nos qua-
dros da Companhia das Fábricas Cerâmica Lusitânia, por ele adqui-
rida em 1920, fábrica edificada em 1905 numa vasta área junto ao 
Campo Pequeno, em Lisboa, onde, entre outras coisas, se situa hoje 
a sede da Caixa Geral de Depósitos e a Culturgest.

Quem sobe a Av. João XXI, vindo do Campo Pequeno, ainda poderá 
ver, nos jardins circundantes daquele majestoso edifício, um peque-

no forno de “cartola ou garrafa”, em tijolo, que ali foi deixado em 
memória da grande empresa industrial que ocupou aquele espaço.

A grande Lusitânia havia adquirido, cerca de 10 anos antes, em 1930, 
a Fábrica de Cerâmica da Estação Velha, em Coimbra, que assim pas-
sou também a chamar-se Fábrica Lusitânia de Coimbra, bem como, 
em 1936, uma outra fábrica de cerâmica no Porto, a Fábrica de Cerâ-
mica de Massarelos. Daí o nome Companhia das Fábricas Cerâmica 
Lusitânia. 

Passados alguns meses, meu Pai era colocado em Coimbra, como 

Onde (e como) nasceu o CTCV
Memórias de um velho espectador…

J o s é  A n t ó n i o  F e r r e i r a  d e  B a r r o s
P r i m e i r o  P r e s i d e n t e  d a  A s s e m b l e i a - G e r a l  d o  C T C V
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administrador plenipotenciário (designação da época para o CEO) da 
cerâmica Lusitânia, para resolver as difíceis situações que a guerra 
provocava, desde logo a escassez de combustíveis, do carvão para 
os fornos.

Como era habitual na época, as cerâmicas não se especializavam 
num produto, antes fabricavam uma grande variedade de artigos, 

e a Lusitânia não escapava a esta regra, produzia louça utilitária e 
decorativa, em faiança e em porcelana, azulejos, sanitários, ladrilhos 
e outros produtos em grés cerâmico.

Foi já com meu Pai à frente da empresa, e na década de 40, que foi 
adoptada a designação e a marca LUFAPO (LUsitânia de FAianças e 
POrcelanas).

Pouco tempo depois viria eu a nascer, em Coimbra e, com meia dúzia 
de anos, por ali passeei e brinquei muitas vezes. Os tempos eram 
muito difíceis, as preocupações muito grandes e não era raro, ao do-
mingo, o passeio familiar acabar na Lusitânia, onde meu Pai tinha 
sempre alguma coisa (rápida, assim ele dizia) para fazer. O sábado 
ainda era um dia normal de trabalho e ao domingo havia sempre 
muito pessoal, não só nos fornos como noutras secções. A fábrica, 
no seu todo, empregava cerca de 900 pessoas, toda a movimentação 
era manual, assim como a maior parte dos processos de fabrico, que 
se desenrolavam em mais do que um piso.

E para uma criança com cerca de um metro de altura todas as máqui-
nas, tudo adquiria proporções gigantescas… recordo os filtros pren-
sa, a escorrer água (só mais tarde viria a saber o nome e a conhe-
cer a finalidade), o cheiro característico do barro húmido, a enorme 
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quantidade e a multiplicidade dos moldes de gesso, o calor em redor 
dos fornos, a azáfama do pessoal, a multidão de carros, vagonetas e 
padiolas transportando tudo de um lado para o outro, num trânsito 
intenso.

Recordo ainda os bocados de barro já amassado, pasta de cerâmica, 
que trazia para casa para moldar bonecos, quase sempre configuran-
do animais, que depois meu Pai levava para cozer nos fornos, e que 
por vezes regressavam inteiros a casa.

À época, a Lusitânia carregava todas as semanas um vagão de com-
boio com malgas e pratos em porcelana reforçada para os exércitos 
aliados, dizia meu Pai, que passava boa parte do seu tempo a via-
jar pelas Beiras, para conseguir arranjar lenha para os fornos. Ele 
próprio, e por idênticas razões, circulava numa viatura a gasogénio, 
um Ford Perfect, (mais tarde também viria a saber o que era e como 
funcionava).

Numa dessas viagens, regressando já de noite, do Sátão, ele e o fun-
cionário que o acompanhava foram vítimas de uma tentativa de as-
salto na estrada, com um tronco de árvore atravessado na mesma. 
Valeu-lhes uma pistola que tinham na viatura, com que meu Pai man-
teve os assaltantes à distância, enquanto o outro afastava o tronco 
para o automóvel conseguir passar. Era uma situação frequente à 
época, as estradas mais interiores não eram seguras. O relato dessa 
aventura deixou-me muito emocionado.

Havia também alguma agitação social, a guerra, o racionamento de 
muitos bens essenciais, as condições de trabalho e outras dificulda-
des eram também aproveitados por agentes da oposição ao regime 
para instigar os operários a fazerem greves. Numa greve mais gene-
ralizada, a fábrica parou completamente e o administrador da fábri-
ca, meu Pai, e o encarregado-geral, Sr. Francisco Pinto de Gouveia, 
foram passar a noite aos calabouços da Polícia de Vigilância e Defesa 
do Estado, em Coimbra.
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Era também um procedimento habitual, naquela altura. Para desen-
corajar essas manifestações, prendiam-se os patrões ou os chefes, 
a menos que fossem reconhecidos simpatizantes do regime. Casos 
houve em que as empresas só retomaram a atividade depois de afas-
tados os seus responsáveis.

Terminada a guerra, e já no final da década de 40, com o apoio fi-
nanceiro do seu amigo e padrinho de casamento, e também meu 
padrinho, o Sr. Augusto Serras, meu Pai e outros amigos, entre eles 
um engenheiro químico também da LUFAPO, o Eng. Boris Spohr, ad-
quiriam a Fábrica de Cerâmica de Valadares. Com eles viriam ainda 
alguns quadros da empresa, o Sr. Francisco Pinto Gouveia e o Eng. 
Fernando Viana de Lemos.

A família mudava-se de novo, seguindo o chamamento da cerâmica, 
agora para o Porto.

Já no Porto, frequentei o Liceu de D. Manuel II, onde vim a ser cole-
ga de turma de um outro jovem de Coimbra, o Augusto Vaz Serra e 
Sousa. Fomos sempre colegas, primeiro no liceu, até ao 7º ano, de-
pois na Faculdade de Ciências, nos preparatórios de Engenharia e a 
seguir na Faculdade de Engenharia do Porto, onde, novamente cole-
gas, concluímos no mesmo ano de 1967 a licenciatura em Engenharia 
Químico-Industrial.

Mas, em 1962, após desentendimentos com o Sr. Augusto Serras, 
meu Pai saiu da Cerâmica de Valadares, que ele próprio, tinha rees-
truturado e relançado, com assinalável êxito nas áreas do azulejo e 
dos sanitários, durante mais de 12 anos como seu Administrador-
-Delegado. Em 1964 iniciava, agora já comigo e com meu irmão, uma 
nova empresa, a CINCA – Companhia Industrial de Cerâmica, na qual 
comecei a trabalhar ainda como estudante de engenharia.

Algum tempo depois, o Sr. Francisco Gouveia e o Eng. Fernando Le-
mos sairiam também da Cerâmica de Valadares para fundar, com o 
Sr. João Pimenta, a Nova Cerâmica da Madalena.

Em 1974, a revolução de abril vinha pôr termo aos Grémios dos In-
dustriais. As empresas da cerâmica, como de outros sectores de ativi-
dade, criavam as suas associações sectoriais representativas. Numa 
primeira fase, e sempre em Coimbra, muitas empresas reuniram-se 
para discutir a constituição de uma associação para o sector.  Mas, 
quase imediatamente, divergências diversas impediam a criação de 
uma única associação que acolhesse todos os interesses e represen-
tasse todos os subsetores. 

Assim, em 1 de julho de 1975 é constituída a APC – Associação Portu-
guesa de Cerâmica, integrando apenas todos os subsetores da cerâ-
mica do chamado “barro branco”: 1º. Porcelanas, domésticas e deco-

rativas; 2º. Faianças artísticas e decorativas; 3º. Azulejos , Sanitários, 
Ladrilhos e Mosaicos; 4º Refractários.

O “barro vermelho” viria posteriormente a ser representado por três 
associações distintas, a APICC, a ANIBAVE e a CIBAVE, também por 
segmentação regional.

 Só cerca de 22 anos mais tarde, e depois de muitos esforços, por 
iniciativa dos seus dirigentes, as associações de cerâmica viriam 
a reunir-se dando origem à APICER, primeiro a APC e a APICC, em 
dezembro de 1996, englobando  todos os  subsetores até à data re-
presentados por aquelas: Cerâmica de acabamentos (pavimentos e 
revestimentos); Cerâmicas especiais (produtos refractários, eletro-
técnicos e outros); Cerâmica estrutural (telhas, tijolos, abobadilhas, 
tubos de grés e tijoleiras rústicas); Cerâmica de louça sanitária; Ce-
râmica utilitária e decorativa; e ainda a Cristalaria (vidro de mesa e 
decorativo). Mais tarde, já em 1988, viria também a ANIBAVE a aderir 
a este movimento, que hoje todos reconhecemos e saudamos.

Tive o gosto de integrar desde a primeira hora o movimento associa-
tivo sectorial e a Direção da APC, da qual viria a ser Presidente por 
mais de uma vez, em face da rotação de mandatos pelos 4 subseto-
res representados.

Assim, desempenhava esse cargo em 1981, quando o Professor Vei-
ga Simão decide apoiar as nossas movimentações para a constitui-
ção de um Centro Tecnológico da Cerâmica e do Vidro, retomando 
a ideia do Centro Técnico da Cerâmica, criado em 1973, que nunca 
saiu do papel.  

No ano seguinte, 1982, discutia-se a localização do Centro, disputada 
entre Aveiro e Coimbra. Na altura, presidia já à Direção da APC o meu 
amigo José Cyrillo Machado, em representação do Grupo Cerâmica 
da Abrigada, Cerâmica do Fojo e Cemarinha, portanto do subsetor 
dos refractários.

Um parecer da CCDRC terá sido decisivo para a instalação do CTCV 
em Coimbra. A LUFAPO tinha na altura enfrentado um processo de 
insolvência por execução fiscal e, em junho de 1983, o Coronel Júlio 
Veiga Simão, Coordenador da Delegação do LNETI em Coimbra, teve 
a iniciativa e o engenho de conseguir alocar parte dos edifícios da 
antiga fábrica de cerâmica à instalação do CTCV. 

E quando convidou os dirigentes associativos para visitarem aquelas 
instalações, indagando se porventura já as conhecíamos, disse-lhe 
que muito bem e há muito mais tempo do que ele próprio. Ficou in-
crédulo e tive de lhe explicar que aquela fábrica foi, na década de 40, 
administrada pelo meu Pai, e que eu praticamente ali tinha nascido e 
brincado desde criança.
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Também nesse ano, o Presidente do LNETI, Professor Veiga Simão, 
criava a Comissão Instaladora do Centro Tecnológico da Cerâmica e 
do Vidro e solicitava à APC a indicação dos seus representantes na 
mesma. A Direção da APC decidiu indicar o então Presidente, José 
Cyrillo Machado e eu próprio, José António Ferreira de Barros.

Quando mais tarde a Comissão Instaladora decidiu criar a Comissão 
Executiva daquele Centro, a Direção da APC deliberou indicar como 
seu representante o Eng. Vaz Serra, o tal outro jovem de Coimbra 
que eu conhecera nos anos 50 e que sempre foi meu colega… e meu 
amigo.

Também ele tinha já um percurso relevante na indústria de cerâmi-
ca, tendo passado pelos quadros da ESTACO – Estatuária Artística de 
Coimbra e a seguir fundado com outro nosso colega, o Eng. Jorge Ma-
riano e o Sr. Artur Marques de Almeida, sócio capitalista, a POCERAM.

Entre 1984 e 1985 decorreram diversas reuniões e discussões, en-
tre representantes do LNETI, IAPMEI, da Universidade de Coimbra e 
das associações empresariais fundadoras, sobre o subsídio a atribuir 
pelo Estado, o modo de realização do capital social do Centro, a par-
ticipação no mesmo das diferentes entidades interessadas, e sobre o 
próprio Acordo Constitutivo e os Estatutos do CTCV. 

Finalmente, em novembro de 1985, em prolongada e difícil reunião 
no Palácio do Manteigueiro, na rua da Horta Seca, gabinete do então 
Ministro da Indústria e Energia, Professor Veiga Simão, foi possível 
chegar a um acordo e à assinatura e homologação do Acordo Consti-
tutivo e dos Estatutos do Centro Tecnológico da Cerâmica e do Vidro.

O Ministro Veiga Simão, prestes a terminar o seu mandato, fazia 
questão de encerrar este assunto, deixando muito justamente no 
seu currículo a formalização e homologação desta iniciativa.

No início de 1986, sendo Ministro o Eng. Santos Martins, o Secretário 
de Estado da Indústria, Eng. Luis Todo Bom, assumia declaradamente 
a liderança do processo, apoiando as associações empresariais e, em 
julho, já nas instalações do CTCV, reuniu com os Presidentes do LNETI 
(Professor Veiga Simão) e do IAPMEI (Eng. Amadeu Pires), e mais re-
presentais locais destes Institutos, da Comissão Instaladora do CTCV 
(Professor Simões Redinha), e das associações APC e APICC, para dis-
cutir a revisão dos Estatutos e a composição dos Órgãos Sociais.

Da parte da tarde foram ainda abordados a definição do fundo de 
maneio e a realização do capital social para o arranque do CTCV. A 
APC esteve representada pelo seu Presidente, na altura o Sr. Manuel 
Quintela (grupo Vista Alegre), e por mais quatro membros da sua Di-
reção, sendo eu um deles.

E em novembro do mesmo ano ficava finalmente definida a compo-
sição dos órgãos sociais do CTCV, tendo sido nomeado o Dr. António 
Mota de Figueiredo como Presidente do Conselho de Administração, 
em representação da APICC, e eu como Presidente da Assembleia 
Geral, em representação da APC.

O Eng. Vaz Serra acabaria por ser o primeiro Diretor-Geral do CTCV, 
tendo-lhe sucedido o Professor Michel Anseau, convidado pelo novo 
Conselho de Administração agora nomeado, alegadamente pelo seu 
conhecimento do sector dos refractários, que o sector, liderado pelo 
Sr. José Cyrillo Machado, defendia. Mas o Eng. Vaz Serra viria a reto-
mar a Direção-Geral do Centro, quando aquele senhor regressou à 
sua universidade, em Mons. 

E não tenho qualquer receio de ser suspeito, pela amizade que lhe 
dedico, para afirmar que o CTCV lhe deve a sua notável evolução, 
não só de desenvolvimento tecnológico mas também de verdadeiro 
empreendedorismo empresarial.  

Vou terminar estas breves memórias… em 2021 os finalistas de En- 
genharia Químico-Industrial, da FEUP, de 1967, festejaram em Coim-
bra o 54º aniversário do seu curso. Do programa, irrepreensivelmen-
te desenhado e preparado pelo Vaz Serra, constou, para além de um 
excelente almoço e convívio na Quinta das Lágrimas, uma visita às 
novas instalações do CTCV, muito simpática e diligentemente acom-
panhada pelo Eng. Baio Dias. Pudemos apreciar o excelente trabalho 
desenvolvido, a notável evolução tecnológica, desde o plasma dos 
anos 90 à impressão 3D, nas suas diferentes formas e composições, 
bem como o impressionante forno de sinterização. Visitámos ain-
da os laboratórios de ensaios diversos, e as áreas de outros testes, 
designadamente de painéis solares, tudo atestando a relevância e a 
utilidade do CTCV muito para além das indústrias da cerâmica e do 
vidro.

Afinal, a velha Fábrica de Cerâmica da Estação Velha nunca morreu, 
evoluiu mas continuou bem viva e bem útil, na sua e minha terra 
natal, apoiando as empresas do seu sector, e não só! 

E ela, como outras grandes fábricas da época, viria a ser uma verda-
deira incubadora deste sector, vindo a dar origem a muitas outras 
grandes empresas de cerâmica que ainda hoje se destacam na eco-
nomia nacional e nas nossas exportações.
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As instituições como as empresas e as sociedades, são organismos 
vivos. No sentido em que têm ciclos de vida, dinâmica de reação e de-
senvolvem atividade de adaptação a mudanças e constrangimentos.

Ou seja, evoluem adaptando comportamentos e novas formas de es-
tar e saber fazer com a finalidade última de serem parte integrante 
do meio no qual estão inseridas.

A procura de soluções e a mudança, são adaptativas!

É nesta perspetiva que podemos considerar 5 fases essenciais na já 
longa vida do CTCV:

- Uma fase de conceção de uma estrutura técnica vocacionada 
para dar cumprimento às necessidades percecionadas da in-
dústria cerâmica e do vidro, na generalidade;

- O nascimento dessa mesma estrutura com todo um processo 
assistencial e de definição da personalidade jurídica;

- O início de atividade e as vicissitudes de uma aprendizagem e 
adaptação por parte de todos os diferentes intervenientes quer 
institucionais (DGI, IAPMEI, LNETI, Geologia e Minas, IPQ, LNEC,) 
quer Associações Empresariais (APICC, APC, ANIBAVE, Covina 
em representação da indústria vidreira...) quer Instituições de 
Ensino;

- Uma outra fase de desenvolvimento de âmbito de atuação e 
de criação de personalidade de saber e conhecimento e a 
procura e integração nas instituições internacionais do setor;

- E depois um estado de maior maturidade com uma aceitação 
e credibilidade resultado da utilidade da atuação que se soube 
criar e das competências reconhecidas em domínios técnicos 
transversais a todo o setor da indústria cerâmica e do vidro.

Pessoalmente participei em todas as fases!

De forma breve destacamos o que de mais relevante aconteceu em 
cada etapa:

1. A conceção do projeto, embora tenha raízes anteriores, foi 
contemporâneo, mais tardia, da criação da Universidade de 
Aveiro, da criação do LNETI e do Laboratório de Geologia e Mi-
nas. Deve-se a uma ação esclarecida do Prof José Veiga Simão, 
das Associações Empresariais com destaque para a APICC e 
APC.

A CCDRC procedeu, a seu pedido, a um estudo aprofundado para 
avaliar a melhor localização da infraestrutura técnica/tecnológica a 
criar.

Para uma perspetiva e compreensão
do CTCV

Augusto Vaz Serra e Sousa
P r i m e i r o  D i r e t o r - G e r a l  d o  C T C V
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Simplificando, esse estudo refere que a grande atividade industrial 
do sector cerâmico e vidro, quer indústria transformadora quer ex-
trativa e complementar, se desenvolvia principalmente nos distritos 
de Aveiro, Coimbra e Leiria. Existiam outras unidades industriais rele-
vantes no Norte e na "grande" Lisboa, mas o "peso" económico e de 
tradição, estava na zona Centro.

Se foi fácil a conclusão da zona a privilegiar para essa instalação, a 
zona Centro, não foi tão fácil a aceitação do local, Coimbra! Para este 
desfecho pesaram razões de instalações e espaços disponíveis, caso 
da antiga fábrica Lufapo, e das acessibilidades existentes e futuras.

Estava iniciado o processo!

2. O nascimento é precedido de um trabalho longo de nego-
ciação da forma jurídica, da participação das diferentes enti-
dades já existentes neste domínio, mas dispersas por vários 
organismos públicos, da forma da formação do capital social e 
de quem era quem, nesta nova estrutura técnica/tecnológica.

Houve um forte movimento na indústria transformadora que se 
comprometeu no essencial. A maioria do capital seria detido por em-
presas e associações privadas e a gestão como consequência, seria 
maioritariamente privada e empresarial. A Fiscalização era uma atri-
buição das entidades públicas como o IAPMEI e outras que fossem 
adequadas.

De destacar nesta fase, o presidente da APICC, Dr. António Mota Fi-
gueiredo, (o primeiro presidente do CA), os representantes da APC, 
Sr. José Cyrillo Machado e Sr. Manuel Quintela e o Eng. José António 
Barros (foi o primeiro presidente da AG).

Em 1987 foram publicados os Estatutos e realizada a primeira AG 
com eleição dos órgãos sociais.

As Universidades de Coimbra e Aveiro, através dos seus Magníficos 
Reitores, estiveram presentes na apresentação pública e formaliza-
ção do CTCV, na qual foram assinados protocolos de colaboração 
institucional e ficaram assim integradas no seu fim fundamental, a 
investigação e conhecimento, sem preocupações da gestão empre-
sarial que se pretendia para o CTCV.

Foram assim tidas em atenção todas as sensibilidades das diferen-
tes instituições, a estrutura acionista estava consolidada, o âmbito 
de atuação bem definido, os estatutos definiam claramente as atri-
buições e competências dos órgãos sociais e orientações para a or-
gânica interna.

3. Na fase de início e desenvolvimento foi elaborado um plano 
estratégico e de intervenção prioritária também com aquisição 

de competências internas. As áreas de intervenção eram muito 
diversificadas associadas à integração no espaço económico da 
EU. De destacar o período que medeia 1987/2000.

É nesse período que o CTCV dá um forte contributo para a raciona-
lização da exploração dos recursos naturais e à sua adequada ca-
racterização. Pretendia-se garantir uma constância de qualidade na 
atividade extrativa sem o que a modernização tecnológica da indús-
tria transformadora não era possível. Uma vez estabilizados estes 
fornecimentos as empresas transformadoras podiam aplicar os seus 
recursos e esforço de investimento na inovação seja de tecnologias 
de conformação, de cozedura, design, marketing etc.

Colabora na transição para o uso de GN nos processos produtivos, 
cria condições para uma racionalização de consumos e promove e 
divulga novas formas de economia de energia. Também promove ati-
vamente as melhores práticas industriais para uma Qualidade sus-
tentada e de acordo com as normas europeias e internacionais num 
ambiente industrial seguro e com respeito pelo ambiente.

Foi um período de grande mudança, com parcerias institucionais 
para publicações de carácter técnico, de segurança no trabalho, etc.

É neste período que também as Associações Empresariais constatam 
da vantagem estratégica de se reorganizarem e procederam à fusão 
numa só Associação, a APICER.

4. A fase dos anos 2000/2012 corresponde a um período de ma-
turidade com reconhecimento das competências internas em 
várias áreas transversais a todo o setor da cerâmica e vidro e 
não só, atento às necessidades e exigências de um mercado 
global e com iniciativas inovadoras e com perspetiva de futuro. 
Sempre promoveu o conhecimento interno para poder proce-
der à transferência de tecnologias. Aliás esta cultura de conhe-
cimento e a sua disponibilização que extravasa, em algumas cir-
cunstâncias, os limites da indústria tradicional tem constituído 
uma prática que é a aceitação credível de uma entidade que faz 
da mudança e da vigilância tecnológica uma missão constante.

Longa vida ao CTCV numa permanente valorização dos seus recursos 
humanos, de mudança e de intervenção útil no tecido industrial com 
saber e saber fazer.
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Nas comemorações do 35º aniversário do CTCV, é com grande prazer 
que trago à memória uma parte importante da minha vida profis-
sional.

Foram 25 gratificantes anos ao serviço do CTCV, desde a fase inicial 
da criação da Unidade de Revestimentos em 1988, que em 2000 
deu origem à TEandM, passando pela criação da Unidade de PIM 
em 1998, até abraçar o desafio e responsabilidade de, na Direção- 
-Geral entre 2007 e 2013, suceder e dar continuidade ao inigualável 
trabalho do Eng. Augusto Vaz Serra e ter o privilégio de trabalhar com 
os Conselhos de Administração presididos pelo Dr. Serafim Nunes e 
pelo Eng. José Manuel Cerqueira

Das etapas e fases que considero mais importantes, relevo os pri-
meiros passos junto da Administração do iParque, à data na pessoa 
do Professor Norberto Pires, e todo o processo até à implementação 
das duas unidades CTCV Nano e CTCV Solar inauguradas em 2013, 
com condições para projetar o CTCV para mais umas décadas de 
desenvolvimento. A exemplar relação e colaboração com a CCDRC, 
nas pessoas do Professor Alfredo Marques, da Professora Ana Abru-
nhosa e da sua estrutura técnica, foram decisivos para chegar com 
este projeto a bom porto. Apesar dos sobressaltos no decurso do 
projeto, a equipa de excelência do CTCV soube ultrapassar todas as 
dificuldades.

Relembro também e com especial gratidão a prestimosa colaboração 
do Professor António Morão Dias e da sua equipa mais próxima da 
FCTUC em todo o percurso do desenvolvimento e contribuição para 

sucesso da Unidade de Revestimentos Técnicos. 

Com a APICER, dirigida pelo Dr. José Luis Sequeira houve sempre um 
clima de colaboração mútuo orientado pelos interesses do sector da 
cerâmica portuguesa.

Se no 25º Aniversário o CTCV tinha já percorrido um caminho de 
sucesso, agora no 35º tem pela frente um percurso desafiante, mas 
que, com a excelência da sua equipa, saberá projetá-lo para um pa-
tamar ainda superior e ajustado às necessidades dos setores da sua 
esfera de atividade.

O testemunho do 25º ao 35º aniversário

A n t ó n i o  A l c â n t a r a  G o n ç a l v e s
D i r e t o r - G e r a l  C T C V  2 0 0 7  -  2 0 1 3
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CTCV – Crescimento e Modernidade

O CTCV é agora, portanto, uma organização consolidada, em plena 
maturidade. Mas esta maturidade nunca foi sinónimo de estagnação, 
antes pelo contrário! O CTCV tem continuado a crescer e esta conso-
lidação tem vindo a ser reforçada por sucessivas fases de expansão. 
É assim que em junho de 2011 se iniciaram as obras para construção 
de novas instalações no iParque, mais amplas, modernas e funcio-
nais. A construção foi feita por 4 fases e a mudança foi um processo 
gradual, que durou cerca de 10 anos: primeiro instalou-se a inovação 
e a energia, depois o Laboratório de Produtos, a seguir o Laborató-
rio de Materiais, depois as Unidades de Apoio Técnico e finalmen-
te a Academia. À medida que as instalações do Loreto foram sendo 
desocupadas pelos colaboradores do CTCV, foram sendo ocupadas 
por novas empresas, dando lugar ao que hoje chamamos o Lufapo 
Hub. A formação e melhoria das competências dos colaboradores, 
atualmente 63, foi sempre uma preocupação. Hoje o CTCV conta com 
6 Doutorados nas áreas dos Materiais, da Geologia, do Ambiente e 
da Segurança e mais 75% dos colaboradores do CTCV têm formação 
superior. Também no que respeita às áreas de atuação o CTCV tem 
vindo a alargar as suas competências, não se restringindo aos seto-
res industriais da cerâmica e do vidro, mas apoiando também outras 
indústrias, nomeadamente os produtos da pedra, as argamassas e 
o solar térmico e fotovoltaico. Os reconhecimentos têm sido a vá-
rios níveis, desde a certificação do sistema de qualidade ISO 9001, 
à acreditação dos Laboratórios pelo IPAC, bem como o reconheci-
mento pela ACT, ADENE, DGEG e APA para a realização de serviços 
de segurança, de auditorias energéticas e de verificações ambientais. 
Foram também criadas várias parcerias para a realização de ensaios 
e auditorias, com a CERTIF para os produtos da construção, com o 
CSTB para pavimentos cerâmicos, com a AMECA para vidro automó-
vel, com a Solar Keymak para coletores solares térmicos. Foi também 
alcançado o reconhecimento como Centro de Interface Tecnológica e 
em breve como Centro de Tecnologia e Informação, o que permitirá 
ao CTCV uma mais forte aposta nas atividades não económicas que 
contribuam para responder às necessidades de desenvolvimento 
da indústria. As parcerias que se realizaram têm vindo a dar frutos 
através da realização de projetos de inovação em várias áreas do co-
nhecimento e também a realização de mestrados e doutoramentos 
em áreas de interesse e com o apoio e o envolvimento do CTCV. Sa-
lientam-se as parcerias com entidades de Ensino Superior como a 

Universidade de Aveiro, a Universidade de Coimbra, a Universidade 
do Minho, o Instituto Superior Engenharia de Coimbra, o Instituto Po-
litécnico de Leira, entre outras. As novas áreas, associadas às áreas 
tradicionais, permitem agora o desenvolvimento e a transferência da 
tecnologia e do conhecimento nas vertentes da indústria 4.0, como a 
Robótica e a impressão 3D, mas também dos materiais e processos, 
da segurança dos colaboradores face aos presentes e novos mate-
riais, do ambiente, de uma maior sustentabilidade dos produtos, da 
eficiência energética, com vista à redução da intensidade energética 
nos produtos, entre outras. O CTCV sempre respondeu positivamen-
te aos novos desafios. Entre eles destaca-se, atualmente, a descarbo-
nização, pelo enorme potencial para as indústrias, principalmente as 
consumidoras intensivas de energia, como é o caso dos setores da 
cerâmica e do vidro. O desenvolvimento de roteiros para a descar-
bonização para estas indústrias é uma prioridade a curto prazo, tal 
como os ensaios de cozedura em novos fornos hipocarbónicos. É ne-
cessário desenvolver, no âmbito dos projetos PRR agora aprovados, 
queimadores multicombustível com baixos teores de carbono, bio-
gás e H2 e também novos fornos elétricos. Estas novas tecnologias 
serão testadas técnica e economicamente e ficarão disponíveis para 
que os industriais tenham maior informação para poderem optar 
com segurança pelos caminhos da descarbonização.

O CTCV estará sempre ao serviço da indústria e a indústria pode con-
tinuar a contar connosco para estes e novos desafios.

António Baio Dias
D i r e t o r - G e r a l  d o  C e n t r o  T e c n o l ó g i c o  d a  C e r â m i c a  e  d o  V i d r o ,  C o i m b r a
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Sabemos que o complexo industrial cerâmico da LUFAPO, que surgiu 
no início do século XX no bairro do Loreto em Coimbra, entrou em 
declínio e encerrou a sua atividade durante a década de 70 do século 
passado. 

Nesta época, o Professor Doutor Mário Augusto da Silva, uma das 
mais notáveis personalidades da Física em Portugal que fez o seu 
doutoramento em Paris com Marie Curie e o fundador e primeiro 
Diretor do Museu Nacional da Ciência e da Técnica, sabendo do en-
cerramento deste complexo industrial tão relevante, interessou-se 
por recolher todo o material que pudesse mais tarde ser usado no 
seu recém-criado museu.

Este grande cientista português esteve exilado em Paris durante lar-
gos anos em virtude de ter sido afastado compulsivamente, proibi-

do pelo Estado Novo de dar 
aulas na sua Universidade de 
Coimbra. Numa senda de o 
conseguir trazer de novo para 
o nosso país, o então Ministro 
da Educação Nacional, Doutor 
Veiga Simão, designa Mário 
Silva como Diretor da comis-
são de planeamento do futuro 
Museu da Ciência e da Técni-
ca, como se constata pelo seu 
despacho de 3 de fevereiro de 
1971. Mas, só em 1976 é que é 
verdadeiramente reintegrado 
como Professor Universitário 
da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Coimbra.

Infelizmente, o Prof. Mário Sil-
va faleceu em 1977, sem ter 
tido a oportunidade de real-
mente conseguir catalogar e 

musealizar todo o antigo espólio da LUFAPO, tendo este ficado es-
quecido desde então, armazenado no escuro dos arrumos do Colé-
gio das Artes da Universidade de Coimbra.

Inesperadamente, há uns meses, o atual Diretor do Museu da Ciên-
cia e do Exploratório de Coimbra, o ilustre Professor Doutor Paulo 
Trincão contactou o CTCV por ter tido conhecimento de que a nossa 
entidade quereria revitalizar a marca e o antigo edifício da LUFAPO e 
que estaria à procura de peças, catálogos, equipamentos e histórias 
da antiga fábrica. Generosamente, informou-nos de que a Universi-
dade de Coimbra estaria disponível para ceder todo o espólio que ti-
nha guardado da LUFAPO para o CTCV poder usar, expor e estudar e 
quem sabe revitalizar a produção de peças inspiradas nos desenhos 
e moldes antigos encontrados.

No dia 15 de junho de 2022, o CTCV conseguiu transportar e, final-
mente, visualizar à luz do dia o tal espólio que afinal esteve tanto 
tempo guardado. Desde moldes, desenhos, fotos, equipamentos de 
medição e de produção, frascos de pigmentos, de produtos quími-
cos, amostras de peças ou catálogos, muitos deles datados, foram 
surgindo aos nossos olhos à medida que cuidadosamente se retira-
ram caixas e caixas de uma clausura de quase 50 anos na escuridão! 

Julgamos que todo este material nos irá dar mais conhecimento acer-
ca do passado desta indústria conimbricense, contudo a verdadeira 
empreitada começa agora, pois, é preciso entender para estudar e 
catalogar tudo o que trouxemos. Surgem tantas dúvidas e curiosida-
des! Como por exemplo, de quem serão aquelas mãos de oleiro que 
surgem nas fotografias que encontrámos? 

Será que alguém que trabalhou ou até viveu na Lufapo se recordará 
e nos poderá ajudar? Aguardamos o vosso contacto!

Mas, não há nada melhor para avivar as memórias do que as fotos 
deste espólio que está ansioso por se mostrar ao mundo, uma vez 
que, finalmente, passados 50 anos regressou ao seu lugar de origem!

Passados 50 anos, o espólio da LUFAPO 
regressa a casa!

Ana Carvalho e Rui  Gouveia
C e n t r o  T e c n o l ó g i c o  d a  C e r â m i c a  e  d o  V i d r o ,  C o i m b r a

Foto de Mário Silva em 1931, aquando da 
sua nomeação como professor catedráti-
co da Universidade de Coimbra.
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Imagens de algumas Fotos encontradas.

Alguns equipamentos de produção e ensaio da Lufapo
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Pigmentos e produtos de laboratório Lufapo
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Projetos de IDi em consórcio 
– uma retrospetiva
V i c t o r  F r a n c i s c o
C e n t r o  T e c n o l ó g i c o  d a  C e r â m i c a  e  d o  V i d r o ,  C o i m b r a

SolarTiles – Desenvolvimento de Sistemas Solares  
Fotovoltaicos em Coberturas e Revestimentos Cerâmicos

Objetivos: Desenvolvimento, à escala laboratorial, de protótipos funcio-
nais de produtos cerâmicos fotovoltaicos para revestimentos de edifícios 
(telhas e revestimentos exteriores de fachada) que incorporem, de raiz e 
por deposição, filmes finos fotovoltaicos.

Principais Resultados: Protótipos à escala laboratorial e industrial de 
produtos cerâmicos fotovoltaicos (telhas e revestimentos). Pedido de pa-
tente. Case-study da OCDE. Prémio de Inovação da EnergyLiveExpo 2012. 
Considerado pelo Jornal Público um dos dez exemplos de projetos que 
mostram a qualidade da ciência nacional em 2012. 

Período de execução: 2009-2011

Financiamento: COMPETE - QREN

Consórcio: Revigrés, Dominó, Coelho da Silva, Universidade Nova, Univer-
sidade do Minho, CTCV, LNEG, DEVIRIS, ADENE

SenseTiles – Superfícies Cerâmicas 
Funcionais para Domótica

Objetivos: Revestimentos cerâmicos com funcionalidades sensitivas, usa-
dos como interface das tecnologias de domótica. Multifuncionalidade – sen- 
sorização táctil do revestimento cerâmico.

Principais Resultados: Protótipos de produtos cerâmicos sensitivos. 
Demonstração dos produtos em feiras internacionais e no showroom da 
empresa. Novo produto REVISENSE integrado no catálogo de produtos ino-
vadores da REVIGRÉS.

Período de execução: 2013-2014

Financiamento: COMPETE - QREN

Consórcio: Revigrés, IntelliHouse, CTCV
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ThermoCer – Pavimentos cerâmicos com materiais com 
mudança de fase para melhoria da eficiência energética em 
edifícios

Objetivos: Desenvolvimento de pavimentos cerâmicos com característi-
cas térmicas melhoradas, por incorporação de materiais com mudança de 
fase (PCM), para gestão passiva do consumo de energia em edifícios. 

Principais Resultados: Protótipos de produtos cerâmicos: monoporosa 
com PCM integrado, grés bi-camada com PCM integrado e grés de bicamada 
denso-porosa. Menção honrosa no Prémio Inovação da Tektónica-FIL (2015).

Período de execução: 2012-2014

Financiamento: COMPETE - QREN

Consórcio: CINCA, Universidade de Aveiro, CTCV

FreeMarkWare – Cerâmica utilitária de elevada resistência ao 
Metal marking

Objetivos: Desenvolvimento de um processo de fabrico de louça utilitária 
(grés e faiança) de elevada resistência ao risco metálico através de novos 
sistemas de vidrados, bem como o estudo e aplicação de um método de 
ensaio fiável dos produtos. 

Principais Resultados: Estudo aprofundado do fenómeno de metal 
marking em louça de grés e faiança, da influência das matérias-primas e 
dos compostos formados durante a cozedura. Desenvolvimento de aditi-
vo sintético (malaiaíte) como agente de reforço do desempenho ao metal 
marking (pedido provisório de patente registado). Implementação de nova 
metodologia de ensaio.

Período de execução: 2013-2015

Financiamento: COMPETE - QREN

Consórcio: Matcerâmica, FERRO, Instituto Politécnico de Viana do Castelo, CTCV
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CerWave – Demonstração do processo de cozedura de  
porcelana por gás-micro-ondas

Objetivos: Otimização de um protótipo de forno híbrido gás/micro-ondas 
destinado à cozedura de porcelana. Validação industrial e demonstração 
de que o processo de aquecimento convencional assistido por micro-ondas 
conduz a uma redução no consumo energético e na duração do ciclo de 
cozedura.

Principais Resultados: Protótipo à escala semi-industrial de forno 
híbrido gás-micro-ondas. Ação de demonstração pública da tecnologia. 
Redução de consumo energético até 15% e correspondente redução do 
ciclo de cozedura e da emissão de CO2.

Período de execução: 2016-2018

Financiamento: COMPETE 2020 – Portugal 2020

Consórcio: Porcelanas da Costa Verde, Universidade de Aveiro, CTCV

JETWARE 2.0 – Tecnologia de impressão digital em cerâmica 
utilitária

Objetivos: Desenvolvimento de um novo sistema de tecnologia de im-
pressão digital para aplicação de design em louça cerâmica utilitária, em 
peças compostas por superfícies planas e parcialmente curvas.

Principais Resultados: Protótipo à escala pré-industrial de equipamen-
to para impressão digital em produtos com curvaturas - taças, malgas, ti-
jelas e canecas sem asas. Máquina de decoração rotativa, com ajuste dos 
cabeçais de impressão que permitem uma aplicação exterior e interior nas 
peças, numa espessura máxima de 7 cm em distâncias até 4 cm.

Período de execução: 2016-2018

Financiamento: COMPETE2020 – Portugal 2020

Consórcio: Matcerâmica, KERAJET, CTCV
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LIFE CERSUDS – Pavimentos cerâmicos filtrantes

Objetivos: Desenvolvimento de um sistema de drenagem tendo por base 
produtos cerâmicos de baixo valor comercial, para utilização em zonas ur-
banas. Promoção da redução da quantidade de materiais cerâmicos atual-
mente armazenados em stock, dando-lhe uma nova utilização. 

Principais Resultados: Nova solução de pavimento filtrante baseada em 
materiais cerâmicos de baixo valor comercial; construção de um demonstra-
dor do sistema de drenagem com uma superfície de 3.000 m2 (Espanha). Diver-
sos prémios, incluindo menção honrosa no Prémio de Inovação da Tektónica 
2019. Destaque em reportagem na SIC Notícias – programa Imagens de Marca.

Período de execução: 2016-2019 
Link: http://www.lifecersuds.eu

Financiamento: LIFE+

Consórcio: ITC – Instituto Tecnológico de Castellón, CCB – Centro Ceramico 
de Bologna, CTCV, (…)

ReviDry – Desenvolvimento sustentável de porcelânico  
técnico por via seca

Objetivos: Desenvolvimento de um novo processo de produção de pavi-
mento e revestimento cerâmico em grés porcelânico, recorrendo ao méto-
do de preparação de pasta por via seca, tornando o processo ambiental-
mente mais sustentável. 

Principais Resultados: Produto de grés com absorção de água <0,5% 
(classe BIa) em ambiente laboratorial; construção de um protótipo de equipa-
mento de microgranulação à escala semi-industrial; avaliação do ciclo de vida.

Período de execução: 2017-2019 
Link vídeo: https://youtu.be/TypM2OGGcIE 

Financiamento: COMPETE2020 – Portugal 2020

Consórcio: REVIGRÉS, Universidade de Aveiro, CTCV, JHF-JUCA
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InEDIC – Innovation and Ecodesign in the Ceramic Industry

Objetivos: Desenvolver materiais de formação em Ecodesign adaptados 
ao sector da cerâmica, para  fornecer a designers e outros profissionais as 
competências necessárias para a aplicação desta estratégia e prática nas 
empresas; – Integração de boas práticas de ecodesign na indústria cerâmi-
ca através da formação de novos designers.

Principais Resultados: Manual de Ecodesign InEDIC e outros conteú-
dos formativos.

Período de execução: 2009-2011

Financiamento: Leonardo da Vinci - Lifelong Learning Programme

Consórcio: CTCV, CENCAL, Centro Português de Design, ESAD.CR – Escola 
Superior de Artes e Design (Caldas da Rainha), Prospektiker, ITC – Instituto 
de Tecnología, ARVIS, SA

SelfClean – Superfícies cerâmicas auto-limpantes

Objetivos: Desenvolvimento de revestimentos cerâmicos com funções 
autolimpantes e purificantes através da modificação da sua superfície com 
materiais nanoestruturados fotocatalíticos, contribuindo para diminuir os 
custos de manutenção de edifícios e a redução do impacto da atividade 
humana no ambiente.

Principais Resultados: Protótipos de revestimentos cerâmicos com 
funções autolimpantes.

Período de execução: 2011-2013

Financiamento: COMPETE – QREN

Consórcio: RECER

Parceiros: Universidade de Aveiro-CICECO, CTCV
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PVSITES – Building-integrated photovoltaic technologies and 
systems for large-scale market deployment

Objetivos: Explorar a tecnologia BIPV (Building-Integrated PhotoVoltaics), 
contribuindo para a sua implantação no mercado através da demonstração 
de um portfólio de sistemas e tecnologias solares integradas em edifícios. 

Principais Resultados: Desenvolvimento de uma gama variada de produ-
tos inovadores BIPV composta por 6 demonstradores das várias tecnologia 
BIPV em cinco locais e condições climáticas europeias diferentes com TRL7.

Período de execução: 2016-2020 
Link: https://www.pvsites.eu 

Financiamento: HORIZON2020

Consórcio: ITecnalia, Onyx Solar, Bear Holding, Nobatek, Film Optics,  
Flisom, Cricursa, CEA, Acciona, CTCV

RoboCer3D – Fabrico rápido de produtos em porcelana por 
R3D

Objetivos: Desenvolvimento de uma tecnologia de fabrico aditivo para 
produtos em porcelana, nomeadamente a tecnologia de “Robocasting 3D” 
(R3D) que torna possível o fabrico de peças com geometrias e funcionalida-
des que não são possíveis obter por tecnologias convencionais. 

Principais Resultados: Novo método de fabrico avançado, nova linha de 
produtos orientada para a personalização/customização de produtos em 
porcelana com a possibilidade do fabrico direto a partir de modelos virtuais 
sem a necessidade de ferramentas dedicadas.

Período de execução: 2016-2018 

Financiamento: COMPETE2020 – Portugal 2020

Consórcio: Costa Verde, UA, CTCV
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CERU4 – Pavimentos cerâmicos de elevada resistência  
ao desgaste

Objetivos: Desenvolvimento de pavimentos cerâmicos decorados, com 
elevada resistência ao desgaste, compatível com o nível máximo de exigên-
cia U4 preconizado no teste de Mazaud no âmbito da classificação UPEC. 

Principais Resultados: Produtos com as características inicialmente 
propostas (classificação U4 segundo o ensaio Mazaud) - pavimentos cerâ-
micos decorados, com elevada resistência ao desgaste.

Período de execução: 2016-2019

Financiamento: COMPETE2020 – Portugal2020

Consórcio: RECER, Universidade de Aveiro, CTCV

3D.CARBIDE – 3D Printing de peças em metal duro

Objetivos: Desenvolver uma solução tecnológica de fabrico aditivo de 
componentes em metal duro baseada em extrusão de formulações de pós 
para a fabricação aditiva (AM-Additive Manufacturing) para aplicação na in-
dústria de componentes em metal duro.

Principais Resultados: Nova gama de impressoras 3D pela BEE-
VERYCREATIVE para um mercado industrial e novos materiais de elevada 
abrasividade que requerem especificidades concretas de funcionamento.

Período de execução: 2018-2021

Financiamento: COMPETE2020 – Portugal2020

Consórcio: DURIT, BEEVERYCREATIVE, Universidade de Aveiro e CTCV
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Premium Porcelain Hotelware Products

Objetivos: Desenvolvimento de produtos de louça em porcelana de ele-
vado desempenho, compatível com as exigências atuais do mercado do 
ramo da hotelaria/restauração. Melhoria dos requisitos de performance 
em termos de resistência ao impacto e ao metal marking. Promoção de no-
vas funções do produto porcelana, em particular na conservação do calor 
dos alimentos. 

Principais Resultados: Novos produtos de louça de porcelana de elevada 
resistência ao choque mecânico e  Metal Marking. 2 pedidos de patente: Metal 
marking-resisting coated ceramic articles e Method of increasing chipping re-
sistance of porcelain and ceramics.

Período de execução: 2017-2020 

Financiamento: COMPETE2020 – Portugal2020

Consórcio: Costa Verde, INL, CTCV

WhatCIM – Nanocompósitos cerâmicos produzidos por CIM 
para componentes anti-desgaste e antiestáticos

Objetivos: Desenvolver novos guia-fios para a indústria de têxteis e o seu 
processo de fabrico. Obtenção de novos componentes cerâmicos técnicos 
através do processo de moldação por injeção (CIM – Ceramic Injection Molding) 
na vertente de média pressão (MPIM – Medium Pressure Injection Molding).

Principais Resultados: Novo tipo de soluções de materiais nanocompó-
sitos cerâmicos com elevada resistência ao desgaste e efeito antiestático. 
Estes novos materiais foram testados e demonstrados para o setor end-user 
- o sector têxtil.

Período de execução: 2018-2021 

Financiamento: COMPETE2020 – Portugal2020

Consórcio: WhatMat, Universidade de Aveiro, CTCV, IPN , Borgstena Textile Portugal
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O Meu Testemunho 

A direcção editorial da revista Técnica do CTCV solicitou-me um peque-
no texto, que traduzisse o meu testemunho da acção desenvolvida 
pelo Conselho de Administração (CA) a que presidi em representação 
da APICER, entre Janeiro de 2016 e Abril de 2018. Acompanharam-me 
a Drª Osória Veiga, em representação do IAPMEI, a Drª Maria João Gra-
ça, em representação do IPQ, a Drª Carolina Mota em representação 
da Adelino Duarte da Mota, SA e o Dr Mário Pedro Rolo em represen-
tação da Solcer – Empresa Cerâmica, SA. Este CA resultou da recom-
posição do que havia sido eleito em 2015, tendo os novos administra-
dores – os representantes das empresas privadas e da APICER – sidos 
eleitos pelo Conselho Geral, em reunião extraordinária realizada em 
20 de Janeiro de 2016, convocado na sequência das renúncias do pre-
sidente e dois vogais, eleitos em 2015.

O CA que liderei assumiu a condução dos destinos do CTCV numa 
situação particularmente difícil, depois de fechar o exercício de 2015 
com resultados líquidos negativos de aproximadamente 515 000 €, 
uma quebra de 37% nas receitas (vendas e serviços+subsídios à ex-
ploração) e financiamentos bancários (contas caucionadas) no valor 
aproximado de 649 000 €, que haviam sofrido um agravamento de 
26,5%, relativamente a 2014. Para além disso, o CTCV confrontava-se 
com estrangulamentos que dificultavam a sua actividade: dispersão 
dos serviços por dois locais (Loreto e iParque), inoperacionalidade 
de alguns equipamentos importantes para a sua actividade corrente 
(FRX e SEM) e alguns outros em situação de quase esgotamento ou 
mesmo de obsolescência. Com um quadro de pessoal de 50 pessoas, 
que nos pareciam apreensivas, para não dizer descrentes, quanto ao 
futuro, porquanto era do seu conhecimento que das 11 unidades téc-
nicas de negócio geradoras de receitas, 7 (64%) delas tinham apresen-
tado resultados líquidos negativos em 2015. Este facto, não sendo em 
si mesmo um drama, quando ocorre numa estrutura cuja actividade 
encerra sempre algum grau de incerteza, como é o caso dum centro 
tecnológico, passará porém a sê-lo, caso atinja unidades considera-
das maduras e consistentes quanto à prossecução dos seus objecti-
vos, e não se vislumbre no horizonte medidas eficazes que possam vir 
a fazer reverter a situação. Estes colaboradores, muitos com carreiras 
longas no CTCV, não tinham qualquer revisão salarial desde 2011-12. 

Estes os aspectos mais negativos, com dimensão suficiente para me 
desmotivar de vir a assumir quaisquer responsabilidade na gestão 
do CTCV, tais as dificuldades que previsivelmente iria encontrar nos 
dois anos seguintes de mandato. 

Mas havia outros que eu devia considerar no momento de tomar 
uma decisão, se porventura me questionasse sobre a capacidade e 
os conhecimentos que eu próprio deveria possuir, para correspon-
der às exigências que a situação delicada do CTCV requeria. 

E a pergunta que primeiro se me colocava, no momento de desistir, 
era a seguinte: poderia a indústria cerâmica portuguesa prescindir 
do seu Centro Tecnológico? A esta pergunta eu respondia sempre e 
convictamente: não, não podia. Isto apesar de nem sempre ter es-
tado de acordo com as estratégias seguidas pelo CTCV, desacordo 
que se manifestou logo com a sua localização em Coimbra e, mais 
tarde, com certas orientações que não eram para mim claras, quanto 

António Tomás da Fonseca
P r e s i d e n t e  d o  C o n s e l h o  d e  A d m i n i s t r a ç ã o  d o  C T C V ,  n o  p e r í o d o  2 0 1 6 - 2 0 1 7
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aos benefícios que delas poderiam resultar para a indústria cerâmica  
portuguesa. 

Mas as dúvidas ainda assim persistiam, e a outra questão a que devia 
honestamente responder era: teria eu a vontade e os conhecimentos 
suficientes para fazer reverter a situação em que se encontrava o 
CTCV? Vontade tinha, mas conhecimentos eu possuía apenas parte 
dos necessários, pelo que só com uma equipa que me complemen-
tasse seria possível levar a carta a Garcia. A minha carreira universitá-
ria tinha terminado há já alguns anos e dado lugar a uma actividade 
de consultoria técnica na área cerâmica, uma e outra desenroladas 
sem experimentar a pressão de gerir o dia-a-dia de uma empresa, 
que deve realizar vendas para gerar receitas e fazer face às despesas 
que realizasse. Mas para colmatar as minhas lacunas e insuficiências, 
convidei a Drª Carolina Mota e o Dr Mário Pedro para me acompa-
nharem. A sua pronta anuência ao meu convite, deram-me o confor-
to de que precisava para assumir em pleno a tarefa de gerir o CTCV 
nos dois anos seguintes. Conhecia pessoalmente os dois e sobre a 
sua competência técnica não me sobrava qualquer dúvida. Eram as 
pessoas certas para operarem as transformações que eu pensava 
serem as necessárias para reverter a situação. 

Mas as relações do CTCV com os seus accionistas institucionais – IA-
PMEI e IPQ – deviam ir muito para além do que é comum entre o ac-
cionista e a participada, na medida em que um e outro são entidades 
com quem as empresas que recorrem ao apoio técnico do CTCV tam-
bém se relacionam, de forma directa ou indirecta. E quem melhor po-
deria estabelecer essas relações que não fossem a Drª Osória Veiga e 
a Drª Maria João Graça? Desde o momento em que tive oportunidade 
de lhes expor o que pensava sobre o caminho que devíamos seguir 
para revitalizar o CTCV, foi notório o seu entusiasmo e efectiva a sua 
colaboração, que não só se mantiveram, como até se reforçaram ao 
longo dos anos seguintes. Da Drª Osória Veiga, eu conhecia a sua 
acção como coordenadora do núcleo de Aveiro do IAPMEI e tinha 
dela a melhor das impressões; da Drª Maria João Graça, não possuía 
outra informação que não fosse a que recolhi aquando da apresen-
tação que fez na abertura das Jornadas Técnicas do CTCV de 2015, na 
Vista Alegre: a serenidade e a segurança que mostrou, davam-me as 
garantias de que precisava, para concluir que a sua acção, enquanto 
membro do CA, só poderia ser profícua.  

De todas estas considerações, resultou uma distribuição de pelouros 
que se veio a mostrar ser a adequada para concretizar eficazmente 
os objectivos que havíamos traçado. À Drª Osória Veiga foram atribuí-
das as funções de coordenação dos financiamentos e dos contratos 
de financiamento, à Drª Maria João Graça incumbia a supervisão da 
área da qualidade interna e externa, à Drª Carolina Mota a coordena-
ção dos assuntos relacionados com o pessoal, a segurança e a área 
financeira, ao Dr Mário Pedro Rolo a supervisão da área das compras, 
enquanto eu próprio firaria incumbido de coordenar a área técnica.  

Não tínhamos – o Conselho de Administração – um programa de ac-
ção escrito próprio, que traduzisse o resultado da nossa análise à 
situação do CTCV, expressasse a nossa visão e enquadrasse devida-
mente a nossa acção. Pelo contrário, o “guião” que tínhamos dispo-
nível e estatutariamente deveríamos seguir – Plano de Actividades e 
Orçamento para 2016 –, estava aprovado pelo Conselho Geral (CG), 
desde Dezembro de 2015, e era com ele que deveríamos governar 
o CTCV. Mas como sempre, a elasticidade deste tipo de documento, 
mesmo sendo de aplicação durante um curto período de tempo (es-
tatutariamente, 1 ano), permitiu-nos traçar e seguir os caminhos que, 
na nossa opinião, mais se adequavam ao diagnóstico que realizámos, 
partindo da análise dos documentos contabilísticos disponíveis (De-
mostração de Resultados e Balanço de 2015) e do relatório que tínha-
mos solicitado ao Director-Geral Engº Baio Dias, o qual traduzia a sua 
visão sobre a situação e funcionamento CTCV.

Em linhas gerais, a nossa gestão do CTCV deveria pautar-se por con-
cretizar um conjunto de objectivos que, a serem atingidos, deveriam 
travar/inverter as tendências negativas identificadas, divididos em 
duas categorias: os prioritários e os não-prioritários. Os primeiros, 
deveriam ser todos concretizados no período do mandato, devido 
aos reflexos directos que previsivelmente teriam na actividade; os 
segundos, poderiam vir a ser concretizados para lá deste período, 
seja pela sua complexidade, seja pela previsível morosidade das ne-
gociações com entidades terceiras, seja ainda por não interferirem 
directamente no desenvolvimento da actividade. Em qualquer dos 
casos, as acções e as diligências conducentes à sua concretização de-
viam começar a ser lançadas imediatamente. 

Na primeira daquelas categorias, o CA considerou fundamental con-
cretizar os seguintes objectivos:
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Objectivos Prioritários

1 – Repor e reforçar as capacidades de análise do CTCV, para respon-
der atempadamente e com qualidade às solicitações das empresas 
e entidades, bem como aumentar a sua capacidade de intervenção 
nos consórcios promotores dos projectos de inovação nas empresas.  

2 – Analisar a possibilidade de transferir para o Bloco 6 do iParque 
todos serviços considerados essenciais ao funcionamento regular do 
CTCV, ficando no Loreto apenas a Unidade de Formação e Qualifi-
cação, onde estavam sediadas as infraestruturas que serviam a sua 
actividade. 

3 – Concretizar o reconhecimento do CTCV pelo Sistema Científico e 
Tecnológico (SCT) como Centro de Interface (CIT) pela Agência Nacio-
nal de Inovação (ANI), o que lhe permitia passar a integrar projectos 
de investigação, desenvolvimento e inovação (I&D&I) como entidade 
única do SCT, nas suas áreas de intervenção.

4 – Criar a marca “Grés de Portugal” para prestigiar os produtos de 
utilização doméstica fabricados em Portugal, bem como dispor dos 
instrumentos de natureza técnica que impedissem a entrada no mer-
cado de produtos importados não conformes.

5 – Aprofundar a colaboração com as Universidades de Aveiro (De-
partamento de Engenharia Materiais e Cerâmica) e de Coimbra (De-
partamento de Engenharia Mecânica), com o Instituto Politécnico de 
Leiria (IPL), a Sociedade Portuguesa de Cerâmica e Vidro (SPCV) e a 
Belgian Ceramic Reseach Center (BCRC), de modo a poder dispor de 
canais privilegiados de acesso ao conhecimento, em áreas conside-
radas decisivas para promover a transferência/implantação dos con-
ceitos Indústria 4.0 nas empresas. 

6 – Analisar que posição que o CTCV deveria assumir, enquanto accio-
nista detentor de cerca de 30% do capital social da TEandM (uma spi-
noff com origem na unidade de revestimentos de superfícies do CTCV), 
face à intenção dos accionistas maioritários (Grupo Durite e dois dos 
seus accionistas de referência) de aumentar o capital da sociedade.

Na segunda categoria, considerou importante abordar os seguintes:

Objectivos não Prioritários

7 – Actualização da relação dos titulares das unidades de participa-
ção do CTCV, de modo a clarificar a seu valor e representatividade.

8 – Reiniciar/dar continuidade às negociações com o IAPMEI, para to-
mar posse definitiva dos edifícios e terrenos do Loreto e equacionar 
a sua utilização/destino futuro.

Vejamos agora os desenvolvimentos, os graus de concretização e as 
circunstâncias que rodearam a abordagem de cada dos objectivos 
enunciados:

Objectivo 1 – As acções desencadeadas pelo CA, para concretizar 
este objectivo , contemplou as aquisições de uma ampola de RX (usa-
da, mas com capacidade para ainda suportar mais de 1 000 horas de 
trabalho ) para reparação do aparelho de Fluorescência de RX (FRX), 
de um novo microscópio electrónico SEM, para substituição do que 
se encontrava avariado há já algum tempo, e de um aparelho de aná-
lise química por ICP, que não só reforçava a capacidade de análise 
disponível, como compaginava o CTCV com as mais recentes exigên-
cias da legislação europeia, quanto aos novos limites para a liberta-
ção de substâncias perigosas pelos produtos cerâmicos de utilização 
doméstica. Os novos equipamentos foram submetidos a finciamento 
pelo programa de reapetrechamento científico lançado pela Comis-
são de Coordenação da Região Centro, no âmbito das acções do pro-
grama Portugal 2020, a que o CTCV se candidatou em 2017, já depois 
do seu reconhecimento como Centro de Interface Tecnológica. Ainda 
dentro deste objectivo, deve referir-se a aquisição de quatro novas 
viaturas, para substituir outras tantas que, ou se encontravam para-
das por avaria, ou apresentavam quilometragens elevadas e custos 
de manutenção incomportáveis, ou possuiam débeis condições de 
segurança para os utilizadores. Sem o reforço destes meios de trans-
porte, a realização deste objectivo 1 ficaria comprometido, pelo que 
a concretização deste conjunto de acções teve início logo a seguir à 
posse do CA.  

Nota: Devo referir que embora o CA a que presidi tenha sido res-
ponsável pela condução do processo de aquisição do ICP, o seu en-
cerramento ficou concluído já depois de conhecida a composição do 
novo CA, pelo que o CA em exercício entendeu não dever transferir 
encargos com aquisições para os novos responsáveis, que poderiam 
vir a considerar não-prioritárias tais aquisições. Isto mesmo foi trans-
mitido ao novo CA, no momento da transmissão de poderes.

Objectivo 2 – A transferência dos serviços sediados no Loreto, onde 
permaneciam ainda 38% dos colaboradores, afigurava-se-nos pre-
mente, por três ordens de razões: a primeira, porque se entendeu 
que a repartição dos colaboradores por dois pólos, separados 10 km, 
não permitia a criação de um espírito de corpo, que nos parecia ser 
crucial consolidar numa fase tão delicada da vida do CTCV; a segun-
da, porque as comunicações entre o Loreto e o iParque eram difíceis, 
devido à má qualidade da rede móvel que servia o pólo de Antanhol; 
a terceira, por se correr o risco de se vir a eternizar uma situação, que 
só com o recurso a novas construções e novos investimentos seria 
completamente bem resolvida, o que estava fora de causa naquele 
momento. Ponderados que foram todos os factores, o CA deliberou 
transferir todos os serviços para o iParque, excepto a Unidade de 
Qualificação e Formação, que continuou sediada no Loreto, por aí 
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se encontrarem as infraestruturas que serviam a sua actividade. Ti-
vemos consciência que, do ponto de vista do conforto pessoal, esta 
solução acarretou sacrifícios para os colaboradores, mas estava em 
causa a eficiência e a qualidade dos serviços prestados pelo CTCV, 
sobre os quais não poderiam subsistir dúvidas.

Objectivo 3 – O reconhecimento pela ANI do CTCV como CIT foi pos-
sível de concretizar porque o CTCV conseguiu satisfazer um conjun-
to de requisitos relacionados com a natureza da sua actividade, os 
meios técnicos disponíveis e as qualificações do seu pessoal técnico. 
Com naturalidade, o CTCV viu concluir-se, em 2017, um objectivo que 
representou o culminar dum caminho encetado em 1987, quando as 
suas sucessivas direcções e os seus colaboradores assumiram que a 
inovação deveria nortear permanentemente a sua actividade.

Objectivo 4 – A iniciativa da criação da marca “Grés de Portugal”, cujos 
objectivos foram divulgadas em sessões públicas, realizadas nas Cal-
das da Rainha, Aveiro e Viana do Castelo, em Outubro de 2016, sob 
o lema “Uma Marca e uma Norma”, tinha como objectivo criar condi-
ções para afirmar Portugal como o maior produtor e exportador de 
louça utilitária de grés da EU (28). A criação dos instrumentos norma-
tivos necessários para atingir tal desígnio iniciou-se com a criação de 
um Comissão Técnica (CT 202), no âmbito do IPQ, a qual foi integrada 
por elementos da APICER (1), do CENCAL (1), da CERTIF (1), do CTCV 
(2), do Instituto Politécnico de Leiria (1) e da Universidade de Aveiro 
(1), que elaborou a NP 4555-1, publicada em Janeiro de 2018 e em 
vigor desde então. Neste momento, encontra-se em consulta pública 
a Parte 2 da mesma norma, dedicada exclusivamente à realização do 
teste de metal marking e à classificação dos produtos. Esta segunda 
parte, que será previsivelmente publicada até Setembro do ano cor-
rente, elimina a subjectividade e aleatoriedade associadas ao ensaio 
com a faca, actualmente usado. Com esta publicação, estão reunidas 
as condições para serem iniciadas as acções tendentes à criação e 
regulamentação do uso da marca “Grés de Portugal”, já registada. 

Objectivo 5 – O aprofundamento das relações com as instituições de 
ensino superior, parecendo-nos ser natural e necessário em quais-
quer circunstâncias, vê a sua imprescindibilidade afirmar-se quando 
no horizonte se configuram transformações tecnológicas profundas, 
com o surgimento de tecnologias disruptivas, como acontece agora 
com a Quarta Revolução Industrial, também designada por Revolu-
ção Digital ou Indústria 4.0. A complexidade dos conceitos, dos mé-
todos e das tecnologias (disruptivas) associados à Indústria 4.0, são 
mais rapidamente absorvidas e transmitidas, se as instituições mais 
aptas a gerar e difundir o conhecimento cooperarem entre si. Os pro-
tocolos assinados com as Universidades de Aveiro (Departamento de 
Engenharia Materiais e Cerâmica) e de Coimbra (Departamento de 
Engenharia Mecânica/Grupo de Robótica), com o Instituto Politécnico 
de Leiria (IPL), a Sociedade Portuguesa de Cerâmica e Vidro (SPCV) e 
a Belgian Ceramic Reseach Center (BCRC), visaram esse objectivo. No 

estabelecimento das relações com a Belgian Ceramic Reseach Center 
(BCRC) esteve também envolvida a TEandM, uma vez que o BCRC era 
um centro de competência nas tecnologias SLS (selective laser sinte-
ring) e SLC (selective laser cladding), em que a impressão 3D e a sinte-
rização laser estão simultaneamente presentes, sendo a SLC de inte-
resse imediato para a actividade da TEandM. Estas relações deram os 
seu frutos, e atingem hoje uma maturidade que certamente aprovei-
ta a todos os intervenientes, através de realizações muito concretas. 
Dentro deste objectivo, refere-se que o entendimento com a SPCV 
deu lugar à criação, em 2017, no seio da European Ceramic Society 
(ECERS), do núcleo de Centros Tecnológicos Europeus, que, espe-
ra-se, venha a ser o prenúncio de uma rede europeia dos Centros 
Tecnológicos, tendente a identificar objectivos comuns e estabelecer 
entendimentos quanto à complementaridade da sua acção na UE.

Objectivo 6 – Como accionista da TEandM, o CTCV sempre acom-
panhou os restantes parceiros nos aumentos de capital decididos. 
Face à necessidade de dotar a empresa com os capitais necessários 
para fazer face ao seu apetrechamento tecnológico, e assim respon-
der com eficiência às solicitações dos mercados, a sua Administra-
ção auscultou o CTCV, no sentido de conhecer a sua posição quanto 
àquela intenção. Face às dificuldades económicas que o CTCV atra-
vessava, foi comunicado à TEandM a impossibilidade de acompanhar 
os seus consórcios. Dadas as excelentes relações entre os accionistas 
da TEandM – CTCV, Durite, Dr Flausino Sikva e Engº Manuel Valente 
– foi possível chegar a um entendimento de princípio: o CTCV preten-
dia vender a sua posição e os restantes accionistas tinham interesse 
em comprá-la. Separava-nos apenas o preço, pelo que era necessário 
proceder a uma avaliação. Solicitámos ao IAPMEI o auxílio necessá-
rio, para podermos ser justos, por um lado, e defender os interesses 
do CTCV, por outro. Chegados a um acordo, o preço aceite cifrou-
-se em 1 100 000€, 12,7% superior ao valor contabilístico (Balanço 
de 2017), que tinha sido o ponto de partida da proposta da Durite. 
Decidiu também o CA que as receitas resultantes da venda seriam 
prioritariamente aplicadas na anulação do passivo bancário existen-
te (contas caucionadas) e no reapetrechamento tecnológico.
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Nota: Embora as negociações sobre este assunto tenham sido con-
duzidas pelo CA cessante, o contrato celebrado entre as partes foi as-
sinado pelo CA que nos sucedeu. Também neste caso, entendemos 
que embora se tratasse de uma operação que realizava receita, tinha 
como contrapartida a redução do activo do CTCV, pelo que deixámos 
ao critério do novo CA o encerramento do negócio.

Objectivo 7 – Dos objectivos não-prioritários, o primeiro não teve 
qualquer desenvolvimento. O facto de existirem unidades de parti-
cipação pertencentes a empresas com processos de insolvência em 
curso, outras que pertenciam a empresas inactivas mas ainda não 
dissolvidas, e outras cobertas por situações jurídicas ainda mais con-
fusas, a conselho da assessoria jurídica, não se deu qualquer segui-
mento ao assunto, dadas as dificuldades que iríamos encontrar na 
sua concretização. Muito provavelmente, o tempo será um elemento 
crucial na sua resolução!

Objectivo 8 – Finalmente, o segundo objectivo não-prioritário, refe-
rente à situação dos edifícios e terrenos do Loreto. O CTCV adquiriu 
ao INETI o edifício A, o terreno de implantação desse edifício e os 
direitos de superfície dos dois lotes de terreno de implantação dos 
edifícios B e C, e, mais tarde, pagou um complemento que lhe per-
mitiu adquirir a posse plena dos dois lotes de terreno mencionados. 
Nestas transações, o CTCV pagou ao INETI cerca de 444 800 contos 
(2 224 000€), 83,5% dos quais foram mobilizados através de um pro-
jecto financiado pelo PEDIP e os restantes 16,5% foram realizados 
com receitas próprias do CTCV. O contrato de compra e venda foi 
assinado em 1994, e em 2016 a escritura continuava por realizar. 
Ainda em 2016, o CA solicitou ao Presidente do IAPMEI (herdeiro do 
processo, devido à extinção do INETI) a realização de uma reunião, 
a fim de lhe expor as nossa preocupações sobre o assunto. A reu-
nião teve lugar em Lisboa, não com o Presidente, como havíamos 
solicitado, mas com três técnicos por ele indicados. Dessa diligência, 
os resultados obtidos foram nulos. Decididamente, concluímos que 
também o IAPMEI não tinha qualquer intenção/vontade de resolver 
definitivamente o problema. Em resumo, vinte e dois anos depois, e 
tendo de permeio inúmeras diligências concretizadas pelos CTCV e 
pelo INETI, para satisfazer sucessivas e algumas contraditórias exi-
gências da Câmara Municipal de Coimbra, a situação era idêntica à 
de 1994, mas mais grave, porquanto o CTCV tinha desembolsado 
mais de 440 000 contos (2 200 000 €) por um património que, de 
acordo com o contrato assinado, deveria ser cedido sem que sobre 
ele recaísse quaisquer ónus ou encargos. Já em final de mandato 
do CA, e após ter sido nomeado um novo presidente do IAPMEI – 
Engº Jorge Marques dos Santos –, formos por ele recebidos e fize-
mos-lhe um ponto de situação sobre os terrenos e os edifícios do Lo-
reto. Das diligências que realizou e dos seus resultados fomos sendo 
informados, e ficou-nos a esperança de ver o “imbróglio do Loreto” 
finalmente resolvido. Tivemos recentemente a informação que em 
breve será celebrada a escritura, que permitirá ao CTCV tomar posse 

definitiva daquilo que lhe pertence desde 1994. Mas mais vale tarde 
que nunca, e congratulo-me pelo desfecho, que certamente exigiu 
muito esforço e empenhamento do actual CA.

Resumindo, os resultados alcançados no nosso mandato traduziram-
-se nas seguintes performances:

– Os resultados líquidos passaram de aproximadamente 515 000€ 
negativos em 2015, para 62 200 positivos em 2017 [acréscimo de 
+577 200 € (+ 112 %)];

– O conjunto das vendas e serviços + subsídios à exploração (receitas 
de projectos) passou de 1 881 000 € em 2015, para 2 075 000 € em 
2017 (acréscimo de +194 000 € (+10,3 %);

– O número de unidades técnicas deficitárias passou de 4 positivas 
e 7 negativas e resultados líquidos negativos de 318 879€ em 2015, 
para 7 positivas e 4 negativas e resultados líquidos positivos de 
122 199€ em 2017 [acréscimo de 441 078 € (+138 %)].

Em Abril de 2018, o CA cessante deixou um CTCV financeiramente 
mais saudável, economicamente mais equilibrado e com melhores 
perspectivas de êxito no futuro. Fizemo-lo – o Conselho de Adminis-
tração – com a dedicação e o empenho que a situação exigia, não 
auferindo por isso quaisquer probendas. Pelo contrário, foram o IAP-
MEI, o IPQ, a Adelino Duarte da Mota, SA e a Solcer-Empresa Cerâmi-
ca, SA quem suportou as despesas inerentes à participação dos seus 
representantes nas actividades de gestão do CTCV, cabendo a este 
suportar apenas as despesas das minhas deslocações ao serviço do 
CTCV. Nada mais.

Deixo aqui os agradecimentos aos Colaboradores do CTCV que 
connosco trabalharam e cooperaram e, em meu nome pessoal, mas 
estando certo que serei acompanhado pelos restantes elementos da 
minha Administração, deixo-lhes aqui expresso, e para que conste, o 
meu apreço pelo seu trabalho e pela sua compreensão nos momen-
tos de maior dificuldade. 

É este o meu testemunho que, estou certo, seria igualmente subscri-
to de bom grado pelos restantes Administradores, se acaso tivessem 
dele conhecimento antecipado, e a quem expresso daqui a minha 
gratidão pelo excelente trabalho que realizámos. 

Em Ílhavo, a 29 de Junho de 2022

(o autor escreve de acordo com a antiga ortografia)
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Património da Cerâmica

Em edifícios nobres, e nobres porque ou são históricos e de interesse 
nacional, ou porque lhes queremos dar um sentido de pertença, ou 
ainda porque os queremos sinalizar como fazendo parte de um es-
pólio que interessa preservar, vemos afixada uma placa normalmen-
te gravada em pedra, com a legenda de PATRIMÓNIO DO ESTADO.

Respeitamo-lo como tal, e mesmo sem termos que nos curvar à sua 
passagem, sentimos que aquele espaço ou edifício é também nosso, 
pelo que nos cabe contribuir para a sua preservação, ou no mínimo 
nos cabe a obrigação de não o molestar.

No Centro Tecnológico da Cerâmica e Vidro bem podemos substituir 
essa legenda por outra semelhante, na qual fique gravado tratar-se 
de PATRIMÓNIO DA CERÂMICA, para sinalizar que ali, naquele espa-
ço, reside uma estrutura de referência para as indústrias de cerâmica 
e do vidro, permanente e desejavelmente jovem, sem sinais de enve-
lhecimento, sem quebra da sua identidade, sempre com vitalidade e 
energia renovadas, para que possa cumprir os seus objetivos todos 
os dias e todos os anos, junto das empresas de cerâmica e do vidro.

Mas quanto vale este património?

Quanto valem estes 35 anos do aniversário que o CTCV comemora 
este ano? 

Não sabemos nem ninguém saberá quantificar este valor, sobretu-
do na sua dimensão intangível que resulta dos imensos contactos 
que mantém com empresas e empresários, dos inúmeros apelos que 
leva e que traz da comunidade científica nacional e internacional com 
a qual deve ser mantida uma intensa vigilância tecnológica, dos varia-
díssimos relacionamentos com técnicos do setor e de outros setores 
com os quais possamos aprender, e de um vastíssimo número de 
horas de formação, com os quais se enriquecem as competências 
nas empresas.

Tudo isto é riqueza que se vai gerando e acumulando ao longo dos 
anos, para que dela usufruam os seus destinatários de hoje e de 

amanhã; mas por sua vez, tudo isto só se tornará riqueza efetiva se 
para ela contribuírem esses mesmos destinatários de hoje, aos quais 
cabe garantir a sua manutenção e crescimento, sem o qual definha 
um património que custou a construir.

Pode dizer-se com propriedade que os primeiros 35 anos de ativida-
de de uma organização como o nosso Centro Tecnológico, são um 
ciclo de vida muito curto para que se afundem as raízes com que 
nasceu; mas a profundidade da raiz não pode medir-se pelo tem-
po, nem pode avaliar-se pela dimensão. Interessa sobretudo é que 
a seguir à raiz surja um tronco robusto, e que a seguir a este tronco 
apareça frondosa a ramagem e sadios os seus frutos. E neste aspeto, 
há que reconhece-lo, a cerâmica e o vidro transformaram-se e mo-
dernizaram-se de forma clara, e a sua competitividade internacional 
tornou-se mais visível, nomeadamente pelos indicadores recolhidos 
das estatísticas oficiais.

Foi isto conseguido por mérito do CTCV? Não só, mas também! 

E é por essa quota parte do mérito no crescimento e na mudança 
operada nas empresas, que felicitamos o Centro Tecnológico da Cerâ-
mica e do Vidro pelo seu aniversário, fazendo votos para que o legado 
que existe possa ser passado à geração seguinte, com redobrado vi-
gor e renovada confiança no futuro, pautado pela ambição.

José Luís  Sequeira
P r e s i d e n t e  d a  D i r e ç ã o  d a  A P I C E R
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CTCV e a ASSIMAGRA 

Ao CTCV expressamos os parabéns, extensivos a toda a equipa que 
ao longo destes 35 anos contribuíram para a construção de um cen-
tro tecnológico de referência de um dos maiores setores da econo-
mia portuguesa. 

As valências científicas e competências técnicas em diferentes áreas 
do conhecimento reconhecidas ao CTCV, enquanto pilar de inovação 
e desenvolvimento tecnológico, muito têm contribuído para a com-
petitividade dos setores da cerâmica e do vidro.

Aos dias de hoje, o CTCV constitui-se como uma entidade fundamen-
tal do sistema nacional de inovação, entendida como um agente de 
conhecimento científico e tecnológico em Portugal, com quem a AS-
SIMAGRA tem vindo a consolidar um intenso trabalho em prole da 
valorização do setor dos recursos minerais.

Portugal precisa claramente de estruturas de interface que consigam 
fazer a diferença e que façam sentido para as empresas. Não temos a 
menor dúvida em afirmar que o CTCV é uma dessas entidades.

A parceria entre o CTCV e a ASSIMAGRA tem sido claramente indu-
tora de desenvolvimento de relevantes competências, também para 
as empresas do nosso setor, que importam reforçar ainda mais no 
futuro. 

Os novos tempos exigem mais partilha, mais participação, mais co-
laboração entre todos, cada vez de forma mais intensa e assertiva. 
Estamos certos de que, trilhando um caminho em conjunto, ajuda-
remos a ter um setor dos recursos minerais mais resiliente para en-
frentarmos os desafios que se avizinham.

Miguel  Goulão
P r e s i d e n t e  d a  A S S I M A G R A
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Falar de 35 anos de existência do CTCV é sinónimo indiscutível de 
evolução, adaptação, inovação e crescente procura de novas áreas 
de atividade de forma a acompanhar a dinâmica do mercado e do 
desenvolvimento do mundo em geral. O CTCV ao longo da sua vida 
foi sabendo posicionar-se nos mercados-alvo de forma a ser uma es-
trutura sustentável quer do ponto de vista técnico-científico, quer do 
ponto de vista económico-financeiro, proporcionando aos seus cola-
boradores condições de estabilidade e segurança para exercerem a 
sua atividade.

Neste enquadramento, uma das áreas com especial relevância é a 
área laboratorial, que foi talvez a área que mais se desenvolveu e 
destacou nestes últimos anos do CTCV. A área laboratorial tem con-
seguido afirmar o seu elevado conteúdo técnico e científico, para 
além do aumento da sua autonomia financeira, através da relevante 
contribuição para a prestação de serviços do CTCV que já atinge mais 
de 50 % da sua totalidade.

Os cinco laboratórios do CTCV são os seguintes:
• Laboratório de Análises de Materiais (LAM)
• Laboratório de Monitorização de Ambiente (LMA)
• Laboratório de Segurança e Higiene Ocupacional (LSHO)
• Laboratório de Sistemas de Energia (LSE)
• Laboratório de Ensaios de Produtos (LEP)

Nem todos nos laboratórios têm o mesmo tempo de existência, nem 
a mesma história nos 35 anos do CTCV. O LAM e LEP são os labora-
tórios existentes desde a origem do CTCV – o LAM é a fusão de dois 
originais laboratórios – laboratório de química e laboratório de física 
e microestrutura – e o LEP é o sucessor do primitivo do laboratório 
de ensaios de materiais. Os restantes laboratórios foram sendo cria-
dos na sequência da constante inovação e adaptação do CTCV aos 
tempos e à abertura de novas áreas de intervenção – Ambiente e Se-
gurança e Saúde no Trabalho. Com o desenvolvimento do ccMCS, os 
laboratórios melhoraram as suas condições de operação e de poten-
cialização mútua de proximidade, encontrando-se todos instalados 
num só edifício.

Todos os laboratórios do CTCV são laboratórios de ensaios acredita-
dos de acordo com a norma NP EN ISO/IEC 170251, sendo que o LAM 
e LEP já são acreditados desde 1990.

A acreditação, também ela, foi alvo de mudanças/evoluções que in-
duziram obrigatoriamente alterações de metodologias, comporta-
mentos e atitudes, obrigações e até desenvolvimento nos laborató-
rios, enriquecendo de forma definitiva a afirmação como laboratórios 
de excelência, de referência nacional e também O LEP é atualmente 
acreditado também pela AMECA2 (EUA), para a realização de ensaios 
a vidro automóvel. Tem também um acordo com o CSTB3 (França) 
para realização de auditorias e ensaios a pavimentos e revestimen-
tos cerâmicos no âmbito das marcas QB-UPEC e QBWallPEC.

A acreditação é por si sinónimo de competência, independência e 
confidencialidade, assegurando assim aos seus clientes uma total 
segurança no tratamento dos seus dados e resultados de ensaios. 
A participação em ensaios de intercomparação laboratorial com 
congéneres nacionais e internacionais com caráter de regularidade 

35 anos do CTCV: a contribuição  
dos Laboratórios e os desafios futuros

Joaquim Valente de Almeida
C e n t r o  T e c n o l ó g i c o  d a  C e r â m i c a  e  d o  V i d r o ,  C o i m b r a

1 NP EN ISO/IEC 17025:2018 – Requisitos gerais de competência para laboratórios de ensaio 

e calibração.
2 AMECA – Automotive Manufacturers of Equipment Compliance Agency.
3 CSTB – Centre Scientifique et Technique du Batimênt
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anual contribuem igualmente para a demonstração da qualidade do 
desempenho técnico dos laboratórios.

Os laboratórios acompanham o desenvolvimento do acervo norma-
tivo, quer em participação direta em diversos Comités Técnicos de 
Normalização Europeus e Internacionais, quer através na participa-
ção no desenvolvimento de trabalhos pré-normativos. Esta atividade 
leva à constante e atempada atualização dos métodos de ensaio e 
também no poder influenciar a metodologia de ensaio.

O mercado dos laboratórios é principalmente nacional, em áreas tão 
variadas como as indústrias de cerâmica, do vidro, dos produtos de 
betão, produtos prefabricados, das argamassas e adesivos, da pedra 
natural, dos agregados e de outras áreas de negócio. Paralelamente, 
os laboratórios também são uma área exportadora de serviços la-
boratoriais para os continentes africano, americano e asiático para 
além do europeu. Este leque de abrangência de mercados permite 
aos laboratórios um acumular de experiência e de reconhecimento 
nacional e internacional do qual a instituição CTCV beneficia poten-
ciando o seu posicionamento entre os laboratórios de referência a 
nível europeu.

A competência técnica dos recursos humanos dos laboratórios é re-
conhecida de diversas formas: pareceres técnicos, peritagens quer 
para empresas quer para efeitos judiciais, consultadoria técnica nas 
diferentes áreas dos laboratórios, acompanhamento no desenvolvi-
mento de soluções tecnológicas nas empresas, entre outras.

Os recursos humanos dos laboratórios foram também eles crescen-
do e desenvolvendo competências num quadro de elevada exigên-
cia e competitividade externas, o que permite que atualmente es-
tes sejam requisitados para a divulgação e formação em entidades 
externas nas diversas áreas de intervenção. O grau de escolaridade 
mínima dos colaboradores dos laboratórios é o 12º ano, existindo 
um grau elevado de licenciados e até doutorados. A atual conjetura 
e o esperado aumento das qualificações das novas gerações, irá com 
certeza levar a um crescente aumento da qualificação dos futuros 

colaboradores dos laboratórios. Este esperado acréscimo de nível de 
competências estará associado, naturalmente, a uma revolução digi-
tal (laboratórios 4.0) que levará a uma melhor performance e a uma 
“facilitação” das atividades laboratoriais, quer ao nível de execução, 
quer ao nível de tratamento de dados, bem como na desmonstração 
da qualidade dos ensaios.

Os laboratórios do CTCV já iniciaram este caminho que se pretende 
seja desafiante e inovador e que leve ao crescente desenvolvimento 
e amadurecimento de novas metodologias de trabalho e à procura 
de novas áreas de atividade.

O caminho a trilhar pelos laboratórios rumo às próximas décadas 
de vida do CTCV passa obrigatoriamente, numa primeira prioridade, 
pela aposta no desenvolvimento dos recursos humanos, quer a nível 
de escolaridade, quer ao nível de competências, tendo como prin-
cipal objetivo o desenvolvimento técnico dos laboratórios. Comple-
mentarmente o investimento na modernização dos equipamentos 
laboratoriais (laboratório 4.0) deverá ser também uma prioridade a 
cumprir de forma a garantir um elevado desempenho dos ensaios 
laboratoriais.

Outra prioridade a considerar é o desenvolvimento de novas áreas 
de ensaio, acompanhando a evolução das indústrias na fileira do Ha-
bitat não só em aspetos de desempenho técnico dos produtos, mas 
igualmente em novas vertentes relacionadas com a sustentabilidade, 
eficiência energética e economia circular, entre outras emergentes.

É com estas linhas orientadoras que os laboratórios do CTCV se 
desfiarão por mais 35 anos para cumprimento da sua missão, con-
tribuindo decididamente para a elevação do nome do CTCV para 
patamares de excelência e de reconhecimento e simultaneamente 
afirmando-se como centro de competências de importância fulcral e 
estratégico dentro da organização.
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Enquadramento

Em 2007, no diagnóstico que serviu de base ao Programa de finan-
ciamento da Região Centro, a CCDRC – Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do Centro, definia a existência de ativida-
des importantes no sistema produtivo da região relacionadas com o 
habitat nas fileiras dos materiais de construção e casa, assumindo 
claramente uma vocação intrínseca para o desenvolvimento de ati-
vidades económicas em torno de materiais, produtos e serviços que 
compõem o habitat.

Foi também então lançado a nível nacional um programa para 
reconhecimento de estratégias de eficiência coletiva e em 2008, um 
núcleo de entidades, das quais o CTCV é parte integrante desde a 
1.ª hora, lança uma candidatura ao reconhecimento de um Cluster na 
Região, o qual vem a ser reconhecida no QREN em 2009 – o Cluster 
Habitat Sustentável. 

Este Cluster, cuja gestão veio a ser assumida pela Associação Plata-
forma para a Construção Sustentável, conta hoje com mais de 150 
associados e agrupa, no seu seio, atividades tão variadas e tão dís-
pares como a construção civil, o mobiliário, a cerâmica, as rochas 
ornamentais, o vidro, os produtos metálicos, os equipamentos elé-
tricos, a eletrónica de consumo, a iluminação, a madeira e cortiça, 
entre outras. Está organizada em duas grandes fileiras – (1) materiais 
e tecnologias de construção, onde se encontram as atividades e os 
produtos necessários à edificação e aos espaços envolventes e (2) 
fileira casa, onde se encontram as atividades e os produtos que se 
destinam ao recheio ou decoração, mas que se complementam pelo 
lado do mercado, no sentido em que procuram satisfazer a mesma 
franja de procura final, o Habitat.

Importa referir estes factos porque são eles que abrem o caminho à 
criação de um novo projeto estruturante do CTCV neste âmbito. Na 
fase de arranque e dinamização do Cluster Habitat Sustentável, foi 
definido um conjunto de projetos âncora, estruturantes do Cluster e 
centrais para a sua sustentação inicial, para desenvolver o necessário 

conhecimento e as competências que seriam projetadas e incorpora-
das no tecido empresarial de forma a reforçar a sua competitividade 
na economia e aumentar a capacidade de oferta de serviços de I&DT 
do e para o Cluster. Entre os projetos âncora deste Cluster inclui-se 
o Projeto ccMCS – Centro de Conhecimento em Materiais para a 
Construção Sustentável, promovido pelo CTCV.

Este projeto inicia-se formalmente no final de 2010 e visou integrar o 
desenvolvimento de produtos, materiais, processos e tecnologias de 
produção, bem como o ensaio, validação, pré-industrialização e certi-
ficação destes, procurando ser também um espaço privilegiado para 
a demonstração e potenciação de spin-offs tecnológicos em parceria. 
Entre as novas áreas de valência do Centro de Conhecimento em Ma-
teriais e Construção Sustentável, incluíam-se:

• Laboratório de Sistemas de Energia – uma unidade laborato-
rial vocacionada para o teste e ensaio de soluções sustentáveis 

Uma nova fase na vida do CTCV
no iParque – Parque de Ciência
e Tecnologia de Coimbra
Victor Francisco
C e n t r o  T e c n o l ó g i c o  d a  C e r â m i c a  e  d o  V i d r o ,  C o i m b r a

Figura 1 – Estrutura inicial dos projetos-âncora do Cluster Habitat Sustentável (2008)
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de produção de energia (renováveis), nomeadamente solar tér-
mica e fotovoltaica 

• Materiais e Produtos Avançados – para melhoria dos proces-
sos de produção e de desenvolvimento de novos e inovadores 
produtos sendo exemplo:

• Tecnologias de produção de cerâmica técnica (Ceramic Injec-
tion Moulding)

• Tecnologias para melhoria da eficiência energética do pro-
cesso 

• Produtos multifuncionais (funções sensitivas e interativas, 
função auto-limpante, isolamento à radiação inteligente, 
etc.)

• Aplicação de nanomateriais e nanotecnologia para integra-
ção em produtos multifuncionais

• Tecnologias digitais de decoração cerâmica
• Automação do controlo de produto em linha de produção
• Produtos cerâmicos com funcionalidade Building Integrated 

Photovoltaics (BIPV)
• Ensaios de Materiais e Produtos – alinhando com a estraté-

gia de desenvolvimento de novas áreas de materiais/produtos 
com as fileiras do Cluster Habitat, visava-se a criação de novas 
áreas de ensaios, nomeadamente em matérias ambientalmen-
te mais sustentáveis como a monitorização ambiental e novas 
matérias-primas. 

O CTCV inicia então um percurso focado na inovação e na I&D, assen-
te em vários vetores de desenvolvimento, entre os quais:

I. Redução do conteúdo energético
• Novas Fontes de Energia / Combustíveis
• Novos Processos de Preparação de Matérias-primas e Con-

formação
• Redução de incorporação energética

II. Novos processos de combustão
III. Produtos e materiais multifuncionais

• Funcionalidade de superfícies
• Produtos multimateriais e multiestruturas
• Integração de funções

Cronologia do Projeto

• 2007 – Reconhecimento no Programa Operacional da Região Centro 
da existência de um Cluster significativo na Região relacionado com 
o Habitat

• 2008 – Reconhecimento do Cluster Habitat Sustentável pelo COM-
PETE-QREN

• 2009 – Escritura dos terrenos no Coimbra iParque (Lotes 6 e 7)

• 2009 – Candidatura do Projeto ccMCS - Centro de Conhecimento em 
Materiais para a Construção Sustentável ao SAICT – Sistema de Apoio 
a Infraestruturas Científicas e Tecnológicas do Mais Centro

• 2009 - 2010 – Projetos de arquitetura e especialidades dos edifícios

• 2010 – Assinatura do contrato de financiamento do projeto ccMCS

• 2011 – Adjudicação e início da construção do 1.º edifício (Lote 7)

Figura 2 – Projeto do ccMCS no iParque (2009-2010)

Figura 3 – Assinatura do contrato de financiamento – dezembro 2010

Figura 4 – Edifício do L7 em construção (2011)
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• 2012 – Conclusão do edifício do Lote 7

• 2012 – Novos equipamentos – Laboratório solar e Laboratório de 
Novos Materiais e Produtos Avançados

• 2012 – Construção do edifício do Lote 6

• 2012 – Desenvolvimento de nova imagem corporativa e “rebran-
ding” CTCV/ccMCS 

Em 2012, o CTCV inicia a renovação do seu logótipo original e o re-
branding da sua imagem corporativa.

O desenvolvimento do Centro de Conhecimento em Materiais para 
a Construção Sustentável, entre 2010 e 2014, configurou uma nova 
fase na vida do CTCV, relevante em investimentos em tecnologias e 
novas instalações e que viria a materializar-se na transferência da 
atividade para uma nova infraestrutura tecnológica instalada no 
Coimbra iParque, ao mesmo tempo que se criavam novas valências 
ao nível do I&D em materiais, produtos e processos para o Habitat. 

Este é hoje um espaço reconhecido de desenvolvimento e demons-
tração de produtos, materiais, processos e tecnologias de produção 
para o Habitat. E abriu as portas a novos projetos, em particular e já 
em 2019, ao projeto de expansão CTCV-2021.

CTCV 2021 – um Projeto para apoio à Indústria 
4.0, Economia Circular e Eficiência Energética

O Projeto CTCV-2021 (2019-2022), projeto de infraestrutura tecno-
lógica financiado pelo CENTRO2020, surge num quadro em que as 
prioridades nacionais e europeias têm vindo a colocar nova ênfase 
na reindustrialização e nas iniciativas enquadradas na Indústria 4.0, 
sendo importante colocar de novo o foco na demonstração de tecno-
logias avançadas para estas indústrias. 

As ações deste projeto têm envolvido a aquisição de equipamentos 
e tecnologia, bem como empreitadas de construção para adaptação 
e ampliação do edifício de forma a poder acolher as novas valências, 
numa lógica de espaços de demonstração:

1. Desenvolvimento de Soluções Indústria 4.0 
• Tecnologias de Fabrico Aditivo 
• Robótica Industrial

2. Soluções de Eco-Inovação e Eficiência Energética
• Economia Circular
• Eficiência energética

3. Modernização de Tecnologia e Automatização de Labora-
tórios.

Figura 5 – Conclusão do edifício do Lote 7 (2012)

Figura 8 - nova imagem corporativa CTCV (fevereiro 2012)

Figura 6 – Novos equipamentos laboratoriais – Simulador solar e Forno de sinterização

Figura 7 – Edifício do Lote 6 em construção (dezembro 2012)

Figura 9 – Instalações do CTCV no iParque (2022)
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Perspetivas futuras

Com o aproximar do final do Portugal 2020 e numa fase de transição 
entre quadros de financiamento, as perspetivas para os próximos 
anos revelam um futuro que passará forçosamente pelas dimensões 
da Resiliência, Transição Climática e Transição Digital. O Programa 
de Recuperação e Resiliência (PRR) tem na vertente da descarboni-
zação da indústria uma componente elevada e que visa promover 
uma mudança de paradigma na utilização dos recursos, contribuindo 
para acelerar a transição para uma economia neutra em carbono. Os 
desafios para os anos que se aproximam incluem:

PRR – Agendas Mobilizadoras 
– O CTCV participou em várias 
candidaturas às Agendas Mobili-
zadoras para a inovação empre-
sarial do PRR, à data em fase de 
negociação, destacando-se em 
particular a Agenda mobilizado-

ra “EcoCerâmica e Cristal de Portugal”, promovida pela Vista Alegre 
Atlantis e focada nas temáticas do Hidrogénio verde, circularidade e 
novas matérias-primas, eficiência energética/tecnologias hipocarbó-
nicas e Digitalização.

PRR – Roteiros para a descarbo-
nização – O CTCV participou em 
várias candidaturas para a elabo-
ração de Roteiros para a Descar-
bonização, nomeadamente para 

Figura 10 - Obras de ampliação do edifício Materials.Habitat

Figura 11 - Desenvolvimento de Sistemas Robóticos e de movimentação de produtos

Figura 12 - Fabricação aditiva de produtos cerâmicos
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a Indústrias Cerâmica, do Vidro de Embalagem e Cristalaria, da Pedra 
Natural e dos Recursos Minerais. 

Estes roteiros setoriais para a neutralidade carbónica visam a capa-
citação das empresas e elaboração de instrumentos de informação 
que permitam identificar as soluções tecnológicas e de alteração de 
processos mais inovadoras, eficazes, específicas para a indústria na-
cional e eficientes.

PTCentroDIH – Pólo de inovação 
Digital – O PTCentroDiH, pólo de 
Inovação Digital, foi já reconheci-
do pelo Governo Português, ten-
do concorrido à candidatura euro-
peia e obtido o Selo de Excelência.

Este Hub Digital tem como objetivo apoiar a transformação digital 
dos stakeholders da Região Centro de Portugal. 

O CTCV integra este Hub juntamente com 20 entidades da Região 
incluindo os Clusters, Universidades, Institutos Politécnicos e alguns 
dos principais Centros de I&D.  

CTI – Centro de Tecnologia e Ino-
vação – O CTCV concorreu ao re-
conhecimento como CTI - Centro 
de Tecnologia e Inovação na se-
quência do estabelecimento deste 
novo regime jurídico em 2022.

Esta designação pretende identificar e apoiar estas organizações in-
termédias, reconhecendo o seu valor estratégico para o país, e inclui 
pressupostos como o reconhecimento, monitorização e financia-
mento. 

Portugal 2030 – Com a submis-
são do Acordo de Parceria Por-
tugal 2030 à Comissão Europeia 
(junho 2022), aguarda-se a sua 
aprovação e a materialização 

dos Programas operacionais que o integram. Com uma ênfase mui-
to grande na Inovação e transição digital, é expectável que se pos-
sam manter tipologias idênticas nos sistemas de incentivos, aguar- 
dando-se para um futuro próximo a publicação de avisos de candi-
datura.

CTCV
O Parceiro Tecnológico de Confiança das empresas do Setor Cerâmico

Inovação • Investigação e Desenvolvimento Tecnológico • Consultoria Especializada 
• Conformidade Legal • Engenharia • Medição e Ensaio • Formação Profissional
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Um dos propósitos dos Centros de Interface é o desenvolvimento 
de conhecimento e a demonstração de tecnologia e a sua disponibi-
lização às empresas industriais nacionais. Cumprindo este desígnio, 
o CTCV realizou um processo de transferência tecnológica durante 
os anos de 2021 e 2022, sendo o culminar de um processo de de-
senvolvimento estratégico na área das tecnologias de conformação 
avançada, designadamente a tecnologia de moldação por injeção de 
pós (PIM) para o fabrico de peças técnicas. 

A tecnologia PIM no CTCV

Deveremos recuar até ao final do século passado, para testemunhar 
o início da instalação dos primeiros equipamentos para PIM no CTCV. 
A aposta centrou-se, primeiramente, na conformação de materiais 

cerâmicos avançados (alumina, zircónia, etc.) para aplicações de ele-
vado desgaste abrasivo e químico e alta temperatura, seguindo-se 
depois o metal duro (carboneto de tungsténio) para aplicações onde 
se requer não só resistência à abrasão, mas também resistência ao 
impacto e à fratura, onde Portugal tem uma tradição industrial reco-
nhecida. A aposta mais recente passou pelo uso da tecnologia PIM 
em metais (aço inoxidáveis, ligas de titânio, etc.) para atingir o inte-
resse de um mercado mais alargado, ou seja, setores como o dos 
componentes metálicos para automóvel, maquinaria, medicina den-
tária e implantologia ou para produtos de luxo, entre outros. 

A existência de uma instalação piloto no CTCV foi muito importante 
para ter domínio técnico-científico da tecnologia, desde a formulação 
das matérias-primas (pós e ligantes) até ao processo de sinterização 
das peças. Não menos importante foi a formação dos recursos hu-

Transferência da Tecnologia PIM do CTCV 
para a Indústria

Hélio Jorge e Victor  Francisco
C e n t r o  T e c n o l ó g i c o  d a  C e r â m i c a  e  d o  V i d r o ,  C o i m b r a

Figura 1 – Instalação-piloto de tecnologia PIM no CTCV (2015)
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manos, técnicos e investigadores, com a participação em eventos da 
especialidade para o acompanhamento dos últimos desenvolvimen-
tos a nível mundial, e a formação superior, nomeadamente doutora-
mentos, com o intuito de criar conhecimento próprio, com a produ-
ção de patentes.

Sendo uma tecnologia ainda pioneira em Portugal, o CTCV é reco-
nhecido pelo seu conhecimento e domínio tecnológico aplicado. Fo-
ram realizados na área PIM diversos projetos de I&DT ao abrigo de 
financiamento público e em parceria com Universidade e Empresas, 
e dinamizados vários eventos de divulgação a nível nacional como 
internacional. Atualmente, esse conhecimento segue como rampa 
de lançamento para novas áreas de desenvolvimento no presente e 
para o futuro, como por exemplo, o fabrico aditivo com base em pós 
e sinterização.

Transferência de tecnologia

A transferência da tecnologia PIM foi estabelecida para colmatar a 
necessidade de incorporar uma tecnologia de produção inovadora 
na empresa Jade Creaction, sediada em Albergaria-a-Velha. Fundada 
em 2007, a Jade Creaction é uma empresa de acessórios de luxo e 
tem como principais clientes algumas das mais conceituadas marcas 
mundiais do segmento “Moda de Luxo”. A Jade possui várias locais de 
produção, com operações desde o polimento e fundição injetada, à 
galvanização e controlo de qualidade das peças metálicas, garantin-
do todo o ciclo de produtividade internamente. 

Trabalhando principalmente com a conformação por fundição inje-
tada, forjamento e maquinação, a empresa pretendia, inicialmente, 
estudar a viabilidade da tecnologia PIM no fabrico de um produto 
de maior valor acrescentado. O processo de transferência iniciou-se 
com a realização de testes de validação do processo PIM para a pro-
dução de peças segundo as especificações dos produtos da empresa. 

Os testes incluíram o desenvolvimento dos moldes de injeção, sele-
ção de fornecedores e teste de diferentes matérias-primas, compara-
ção de diferentes processos de debinding, otimização de parâmetros 
de todas as etapas do processo e otimização do processo de sinte-
rização.

Depois da fase de validação, seguiram-se ensaios de pré-industria-
lização, ainda no CTCV, para testar os índices de produtividade dos 
equipamentos e a verificação da qualidade do produto quando pro-
duzido em série. Nesta fase, a relação de confiança entre a JADE e o 
CTCV e a interação técnica entre as respetivas equipas foram cruciais 
para a discussão de soluções técnicas para perspetivar os melhores 
resultados numa já expectável industrialização do processo na JADE.

A última fase, de instalação da tecnologia na empresa ocorreu com 
Figura 2 – Peças cerâmicas e metálicas demonstradoras da tecnologia PIM no CTCV.

Figura 4 – Pré-série de peças sinterizadas em aço inox ainda colocadas nas prate-
leiras de enforna.

Figura 3 – Teste de debinding catalítico de pré-séries.
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a presença dos técnicos do CTCV no apoio à instalação de equipa-
mentos, validação por repetição do processo otimizado no CTCV e 
na formação da equipa técnica da JADE. Dado o sucesso desta trans-
ferência, a empresa rapidamente implementou o processo para no-
vas referências de peças e estudava a expansão da capacidade de 
produção com mais investimento na tecnologia, com o objetivo de 
chegar a curto prazo a níveis de produção de cerca de 3 milhões de 
peças por ano.

A tecnologia PIM

A tecnologia Powder Injection Molding (PIM) combina o poten-
cial dos processos de moldação por injeção, muito conhecida 
da indústria de plásticos, e sinterização aplicados à produção de 
componentes metálicos. O processo PIM é dividido pelas etapas 
formulação da matéria-prima, moldação por injeção, debinding 
e sinterização. A etapa de formulação pode ser considerada op-
cional, pois existem fornecedores de matérias-primas comerciais 
disponíveis no mercado. Quando a tecnologia PIM é usada para 
produzir peças cerâmicas pode tomar a designação CIM (Ce-
ramic Injection Moulding), enquanto que se for para metálicos 
toma a designação MIM (Metal Injection Moulding).

Neste processo, uma quantidade de ligante polimérico é combi-
nada com um pó metálico para formar uma mistura composta 
que pode ser moldada sob aquecimento (normalmente desig-
nada por feedstock). Na única etapa de conformação – por mol-
dação por injeção – são utilizadas máquinas de injeção e moldes 
semelhantes aos utilizados para plásticos. A maior diferença é 
o sobredimensionamento das cavidades de moldagem de cer-
ca de 15-20% devido à presença do ligante, para compensar a 
retração dimensional durante o processo de sinterização. Assim 
como nos plásticos, os moldes possuem múltiplas cavidades, 
insertos, torneiras e sistemas de alimentação. Na etapa seguin-
te, as peças são submetidas ao processo de remoção do ligante 
(debinding) mantendo sua forma. Dependendo da composição 
química do ligante polimérico, é utilizado um método específico 
de debinding – os mais utilizados são a degradação térmica, a 
despolimerização catalítica ou a extração por solvente. Na última 
etapa, as peças são sinterizadas, em alta temperatura, produzin-
do um corpo sólido por densificação do pó, desenvolvendo as 
propriedades mecânicas finais do material (cerâmico, metálico, 
etc.) correspondente. Dependendo da especificação da peça, as 
peças sinterizadas podem ser submetidas a processos de acaba-
mento, como furação, maquinação, polimento ou a tratamentos 
térmicos ou superficiais.

Figura 5 – Matéria-prima granulada composta por pós cerâmicos ou metálicos 
micronizados e ligantes poliméricos (feedstock).

Figura 6 – Forno de sinterização em vácuo com fluxo de gases usado para PIM.
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